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Annundoa, linha . . . . 
flecç&o Urro, lloha . . > ' * 
Na primeira pagina, lloha . % • • 
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•COAOTOS-AICUTAUO- -Or. Caule t a» «|al*&Sa 

laeriplorio, rataçie • eflleltta-fva 
t u l A l (AlUaa loIeAltr^o.) 

l i , HHtl a,ente. Mdi MJÍUI, iae«m»id»v 
de matar Imporianclaa 4a aaelsnntBrae a paMI-
eaqtee. at ara. Rodolphe Pinto ts Oll.alra a 
Bapllata Ba.lla 

O T E M P O 

Caiamlaaio Qeoaraphloa e.Oeologlea 
Belatlm Mataorologleo 

111 Qnlnta-feira, 1 pretaSo barometrlca. m 
0*; foi de »l'O.Í4 mm , &a 7 horaa da marbX e 
te's?fc 71 mm , ia 2 horaa da ta.de 

A temperatura maxlma foi da 2.V. ti a míni-
ma. .̂ a 1''°." 

Vatta predominante, B. 
Chu va nau 24 horaa, 0. 
Taw,po faral, claro 

Cffiío tonantem.. 
E ' a prefunda philosophia do 

proloquio popular, expressa por 
Moiacio no conhecido verso; é 
a velha sentença do caio to-
nantem creaYiiimusJovem que 
nos sái da penna, ao vêr, pela 
primeira vez, no Senudo da Re-
publica, deprecar- se a assistên-
cia diviná para esta patria. 

Embora quem exalçasse a 
prece fosse a eloqüência insi-
#ne de Ruy Barbosa, podemos 
lüzer que muito tardo? se lom-
b/aramde Deus e somente no 
meio do bramido da tempes-
tade. 

Ao proprio glorioso orador 
foi preciso que lhe batesse apor-
ta um dia a ira sanhuda da 
tyrannia demagógica e o arre-
messasse ao exílio, para que 
seu grande espirito, temperado-
•no soffrimento.se acalentasse á 
sombra dus liberdadesin£lezas, 
se illuminasse ao contacto de 
Carlyle e perdesse a nevoadas 
gloriolas do governo proviso-
erio, aschimerasda força trium-
phante a 15 de novembro. 

Fazemos-lhe justiça em re-
conhecer nas paginas inesque-
cíveis das Cartas de Inglater-

r t a eloqüente e real expansão 
de uma alma, que, combalida 
ao t leslumbramento dn victoria 
nos j. 'rimeiros dias da Republi-
ca,ent. "̂ U, mais tarde, na posse 
d i si n. \esma e achou, nas tra-
dições d » berço e na voz ami-
ga da ec. Vicação maternal,ener-
gia civica bastante para alçar o 
escudo dos legionarios do di-
reito e accot , metter com impe 
tuosidade as . audaciasda ty-
rannia. 

Agora, já não nos serve mais 
o deus pseudo-/30* "itivista, que 
devia assistir pela p. ""imeiravez 
em um paiz o ensuiio . e aappli-
cação dos seus mandan lentos ; 
não nos serve o d.eus qut1 P°z 
lóra do Ministério de Flon .ano 
Peixoto o sr. Joso- Hygino,pc'r 
ter se opposto ao banimen-
to das imagens de Christo dos 
muros das escolas p ublicas. Já 
pão nos serve o deu s de Ben-
jamin Constant, o .deus que 
presidiu aos sacrifícios do Pico 
do Diabo, ás offereruias de 
sangue em Santa Catiiarina, 
que incitou religioso .fervor 
nos degolladores e dynan.utis-
tas de Canudos. 

O deus que tinha odios, que 
! eiic.mmungava brasileiros, pon-

d o - o s fóra da lei ; que aben-
çtx>u o pavilhão alçado á frente 
dos patriotas assaltantes da ca-
sa d-a fcmilia de Gentil de Cas-
tro; í> deus vingativo, amigo 
das rivalidades e das dissen-
çces; o deu« que pune de mo-
do barbaro í>s <iue não lhe fa-
zem oblações, tal como sua ir-
mã mythologicíf, » Minerva, 
nrrazadora e incendiaria de 
"Troya; o deus-faca, oJ?US-ca-
Aãle, o deus bala, já não nos 
serve mais. 

Of í , graças a Deus) 
íjuancio iodos os povos ool-

1( -cam suas ínwíituições sob a 
r r 0 l *-cção divina; qilánJr í " 8 5 ' 
todas , , s constituições invoca.r 
cxpressan. , c n t e 0 n o m e d a di-
vindade, coi.'n<?se vè nas consti-
tuições da Sui d a ^publ ico 

Argentina, do México, Vene-
zuela etc., para só falar nas re-
publicas, nós tratamos de alas-
tar cada vez mais deste paiz as 
tradições religiosas e quebrar 
os laços que originariamente 
nos prendem ao chefe da egreja. 

Assim é que duas vezes o 
Congresso brasileiro vetou a 

SlHppressão da legação junto ao 
Va/icano e, quando os povos 
mais Jivres do mundo se orgu-
lham e,'T1 enaltecer os sacerdo-
tes de culto, nós assistimos, 
sem uma' palavra de censura 
da parte >1c' governo, ao flagi-
ciamento a'? u m vigário, em 
Monte S a n t c \ n o m e i 0 d o e x e r " 
cito brasileiriV por ordem e 
sob as vistas de um general 
brasileiro. 

Os povos mais fortes e mais 
livres são justamente aqlielles, 
no seio dos quaes é- .mais pro-
fundo o sentimento religioso. 

A Inglaterra, sendo Lin.'bora o 
paiz m l is livre e mais tolfrante 
do mundo, não julgou n e c e ss ário 
separara Egreja do E s t a u O , c 
isto porque, como diz muAto 
bem Lecky, auetor da «Demo<-
cracia e Liberdade», alli, nos 
mais humildes curatos do in-
terior, o sacerdote é uma in-
fluencia benefica de ordem, de 
caridade e de disciplina; é 
um auxiliar poderoso do Esta-
do e, como tal, deve ser man-
tido pelo Estado, em yez de 
manter-se á custa da população, 
o que o põi na dependencia 
desta, fornecendo-lhe ensejo 
de decahir da dignidade. 

Em todo o caso, é do alcan-
ce para nós vôr-se um senador 
da Republica, em pleno Sena-
do, dirigir francamente uma 
prece a Deus. Foi, é certo, no 
momento da borrasca, mas foi; 
também o acto publico de urrç 
senador em- exercício do suas 
funeções. 

O sr. Ruy Barbosa sentiu 
que falava em nome do povo 
brasileiro e repassou sua pala-
vra do sôpro célido de quem, 
perdido e solitário, já meio de-
vorado pelas vagas do oceano 
revolto, faz o appello supremo. 

E u m a d * 
p r a p a p a l o p l o a 

A. Diraotoria da Ioatraoç&o oom 
munioon ao ar. aecretario do Inte-, 
rior dMte Estado, «m re-posta » um 
sen ofãoio, qo« á administração es-
tadual inonmbe tanto » org»nia»çfio 
e serviço dos exames do preparató-
rios, como a respeotiva deapes» e 
que, quanto á nomeaç&o do oom-
mlsiarlo do governo federal que oa 
deve fisosliiar, oonvém ter ella re 
qaiaiUd» ao direotor da Faonldade 
de Direito, a quem oabe tal atteiboi-
04o. 

OfBoina de ooatnra. 
Commanio» nos o sr. Benedioto 

Bodrignea que abriu uma grande 
offloin» de eostnr» no seu eatibele 
oimento. Loja Americana, 4 rua Ma-
rb.ohal Deodoro, 24-A. 

Telegraíamae retido*. 
No Telegrapho Naoional: de Pa-

lotaa, para Moreira Masoarenbat 
(2); do Rio, para Ariitides de Oli 
veira, d r . Bsrnarái to Qneiroga, Jo 
ti Lacerda, lombar , CoaclTmann, 
Bapbael Pompiu Moreira Gamara, 
Vinloola, Çampot Porto e Laoro 
Cordeiro Baatot; do Rlo Cowprido, 
para Clemantino; de Oaro-?r«to, 
para Pompeu Andrada-, da Praça da 
Repnblloa, para Lauro Albanaa e 
Hennque Baatoa; de Uberaba, para 
Tuhloo; da Porto-Alegre, para Go-
mea; de ' 'ampin»s, para Ernesto 
Wolff; de Capoei ra do Sul, para 
Wadell; de Bin Prato, para Affonso 
Maoalra e Carinoto Joaquim; da 
Praça do Commerolo de Porto Ale-
gre, para BonlCaoio da Silva Tellea 

Foro» Publlea. 
E' boje tuperlor do dia o major 

Olegario; o batalbio dará a guar-
niç&o da oldade, oa respeotivos of 
floiaet e quatro para a ronda doa 
diairtotoa ; o regimento, um offloiai 
pira • Uo4m de viaita ; de prom-
ptidáo, a baada Í 4 nualea do Cor 
po de bombelroa; a ia regimento 
tooará na parada. Uniformfii i para 
oa oUslaeê, o 8°; para a* aa pra 
ças, o 4o, 

"ar» o tervlfo de imipigrantes 
„ *»ltal t s r l o nomeadoa piais 
Z Z guardas ^ X o 6 n m 

servente da meam» 

R â B I l C Q g 
Eu tenho nm amigo, oujo nome 

nfto sei por inteiro. Foi me apre 
tentado ha »nnoa nei ta oapital nà-j 
me reoordo maia por quem Habi 
tuei me » ohamal o Pina, aimplea 
mante, da aorte que. se tiver slgu 
ma vez de eserevor lhe, deii»rei de 
(azei o, por n&3 saber o nome que 
devu (Ar no sobrosoripto. 

Ao que me conata, os outros oo-
nheoidos do Picn efto t io ignoran 
ten como eu neene partionlar. Pina 
de que ? José, Joio, Joaquim ou 
Manoel Pin» ? 

Mas passemos adeante. 
Antes de 15 de novembro de 1889, 

o meu amigo, se n&o era nenhum 
capitalista, caminhava, entretanto, 
para o ser em breve : 4 oust» de ri-
gorosas economias, conseguiu pôr 
de lado, » render 7 °[0 nnm banco, 
meia duzi» de oonton de réis e 
oomprár» n» Moóca nm» pequen» 
ohacar», qne oultivavu proveitosa-
mente. 

Enoontron o » Bepnbliaa ar .sim : 
vendendo por todo o corpo saúde 
da ferro e por toda a Moóoa »s hor 
taliças de su» chaoar». O Pin» er» 
feliz : independente, sem segra nem 
p»rtido politioo, n&o tinha que dar 
•atíafaoçõea doa sens actos » nin-
guém. 

Tentado pelaa espeoolações da 
.B.olsa, no período áureo da Bepu-
blioa, oonseguiu trlplioar em pouoo 
^ m p o tua fortuna, comprou o»r-
rsaganH, deu muitos banquetes e 
p v uaa pouoo que n4o tirou a sor-
te ^nanda na loteria do matrimô-
nio. 

O I Hna deixou, ent&o, de vender 
hortaliç _ 

Meies depois, eerto de que a Fe-
licidade o desampararia t4o ce-
do ou, talviz, nnnca mais, fundou 
uma oómpan.'»» para explorar n&o 
sei qne induWria. 

A companhia, nascida íob t&o bons 
auspício», n&o tardeu a cdhir por 
terra, e oomo o Pinu ora o seu m.MOr 
aooionista, soffreu Iho a fortuna 
oonsideravel abalo. 

Desde então—pobre »migo ! —p«-
rooi» que a Desgraça lhe bavia ju-
rado guerra de morte. 

O Pina, que já vandfira »B ear 
rnagens e dispensára dons terços 
dos sens criados, voltou á vida mo-
desta de oat-'ora. JRecomeçuu a 
onitivar, na ohaerinii» da Moóca, 
conve, alface e tomates, quo sempre 
lhe rendiam, em papel depreciado, 
una oitenta mil réis por mez. 

O meu amigo tinha a esse tempo 
uma preocoupaç&o: a de inventar 
um meio de reoonstituir a fortuna 
perdida. 

Cançado de esgarav»tar dn oern-
bro ldéas mais ou menos eetrambo-
tio»s, resolveu, afinal, jogar na lo-
teria; porém, por mais que gastas 
t» no Júlio Antunes ou no Dolivaes 
os eobrea da tuas hortaliças, n&o 
oonsrguiu nunoa tirar nem o mes-
mo dinheiro. 

Aoaboo per .abandonar aa lote-
ria» a lea se empregado publloo. 

Maa o Pina ambioionava m»is do 
que treientoi jpil réis por mes; 
fei se ent&o politioo e fim pouoo 
tempo chegou a ser lnflaenoia no 
Beu bairro. 

Não sei porque milagre, o meu 
amigo aat&o n&o se queixou mais 
da aorte; fiooo proprietário de mui 
tos terrenos e dando diojaeiro a jn 
roa. 

Mal tabia, porém, u pobre Pina 
o que o esperava. O leitor qne me 
poupe a mim o trabalho de aontar 
o que auooedeu ao Pina. 

Só lhe digo que elle nem snquer 
tem hoje a ohaorlnha da Moóoa, 
que foi parar n»a m&os dos credo 
res, como, aliás, todos os teus 
bens. 

Oa inclementes cadaverti tó n&o 
tiraram ao mea amigo a roupa do 
corpo. 

O Pina voltou da novo a «er em 
pregado publioo e, a trOoo da pro 
pagenda, que promttttu ao governo 
fazer na Moóoa, da o»ndid»tura do 
sr. Campei Sallea á presidenoi» da 
Uapabltoa, ganjja, tem trabalhar, 
qninhentot mil réis m«ntfas, 

B«*e dinheiro terve lhe apenaa 
para s&0 da lu l o Borrar de fome e, 
por mala privaç?»» a qu# «e oop-
demne, tó lha sobra em eada fim 
de mez, para aa despeias de segun 
da ordem, uns vinte mil téiê. 

Por lato, deve ao alfaiate, ao aa 
pateiro, 4 charntaria e mii* deve 
ria, se mais oredito tivesse. 

O Pina n&o consegue apresentar 
se vestido completamente eorreoto: 
quando tem dinheiro pira pomprar 
botinas, o chapéo já mndou de câr 
duas vezrs; quando compra oba 
péo, já at botinas et t&o rOUa; te 
por aoaau anoommenda, para pagar 
por prettaçfiet, nm terno de ca-
timira, entto o Pina é obrigado a 
fazer toda sorte de mllagrea, afim 
de conservar, no* pés, ai botina* 
velha* • na eabeça o chapéo tem 
vir. 

For eslas ooasas, acredito que o 
Pina devia chamar se, eom id^í* 
propriedade, Pinda ou Pindahyba. 

O Pina. porém, n&o eatá desoon-
torjte, porque te eonaola oom o 
noma de boliomio que todo o mundo 
lhe 4á. • 

I O mira amigo, entretanto, pensa 
ainda hoje em iloar rico outra vez 
e t ão sei por que o»TgaH d'agaa t< 
lhe metten na oabeça (azer-se in 
tenlente municipal ! 

Faebicio PIEBBOT 

Tenho hoje o prazer de registrar 
mais um donativo para ot jagunel 
nh<t. 

De um anonymo reoebi para Qm 
t&o hnmanitario—qual o de consti-
tuir um pecúlio que garanta o fu 
tnm dos orphamzinhos—a qnantia 
de 50$. 

Quantia publioada . . . 775$ 
Mais 50$ 

Total . 82fi$ 
P. 

M i s s a 
Realisou sa hontam. ás !) horas da 

manh&, no moateiro de S. Bento, a 
mitsa por alma do ir. marechal 
Machado Bittenoourt. 

Foi celebrante o conego dr. Va 
lois de Castro. 

Entre as muitas pessoas presen-
tes, notámos ot srt. ooronel Noro 
nha. commandante do 4° diatrioto 
militar, e o seu estado maior, com-
mandante e offioiaes do 1° batalhko 
da Brigada Políoial e do 3°; oom-
mandante e offlciaea do Corpo de 
bombeiros; offioiaes honorários do 
exercito, general Couto de Maga 
lbtes; capitão Lslte Sobrinho, te 
nonte coronel Aloantr» Moreira, eo-
nego Gonçalves Benjamin, offioiaes 
da Guarda Naoional, majores Gui-
lherme Rudge e Aliplo Borb», dr. 
Toledo Piza, pela Gamara, dr. Si-
queira Campo*, dr. Almeida Noguei-
ra e muitas outras pessoaa oujo* 
nomes n&o nos ocoorrem. 

Durante a cerimonia, tooou a ban-
da da musioa do 3° batalhio. 

m Para rhaumatlimoi 1 -
ESSENCIA PASSOS 

N&o é só na ('amara federal que 
se cultiva a ntil lnatitniçáo do ta-
bele. 

Ante hontera, ás 8 horas da Urde, 
emfrente óhuo -saaoffloin*», um guar-
da oivion prendeu uma fnna ou ne-
ta de Eva. Gomo vieese em oompa-
nhia d»sta uma praça do 1°, o ei 
vico estendeu lha a vop de prislo. 
O Marte, que se av n eom os ja 

Aloindo Goanabar» e J ão Gordei 
ro, tres pomWnhas sem (el !... 

- Traz uma looal, inaplrada do 
Intarasae publloo, reolamando eon 
tra » falta d água que se sente em 
divffioB pontos, até centraea da ei 
d a l è 

J& temo* elitado e reeditado 
a ata' reolamacóes, mas é o mesmo 
qne clamar no deserto. 

Nease sarviço de agaas, a única 
eonar. qne se faz eom regularidade 
é a cobrança doa imposto* raspe 
otivo*. Masarino era mais oomnla 
eenteoom os snbditoi de Luiz XIII 
— Qu'iltchantent, pr.urvu qu ilt paymt. 
Aqni n&o te admittem o»ntigaa, & 
pagar e n&o bufar ! 

+H 
Popular 
Estampa o retrato de don José 

Milhamem Filho, ooniul do Cru 
g u a j tm 8. Paulo. 

Pamfulla +++ 

Admlra-aedeque a colonia italiana, 
reapsitavel pelo numero e pela im 
portaaoia, se conserve extranh» ao 
movimento politioo destes nltimos 
dias. 

<Se essa attitude merece a estima 
doa filhos do pais, p»reoe nos licito 
affirmar que • nessa passividade 
póle ter nos prejudioial, visto n&o 
podermos abandonar oa nossos inte 
resset ao caprioho de ontrem. > 

Dia em seguida, que n&o quer 
eoa ilto inoitar os seus compatrio-
tas a tomar parte antiva na politi 
ea do pala, podendo tal ingerenoia 
causai lhes distúrbio*. 

Fez» que devia. 
+++ 

TVt&aai* 
Em rditorial, sob a epigraplie 

Bitorna la calma, registra oom pra 
ser a eessaç&o dai desordon* que 
se dertm na oapital do paiz. oitan 
do, a nspeit?, uma phrase do dis-

orso ntaniíeito do sr. Campos Sal 

Traz,.slém 
i do Bii oias 

disso, oorresponden 
o e Baenos Aires. 

RAMIRO 

Fallecra em H. Vioxnte (Kio Grarj' 
de do 8*1), o marechal ruforuado 
José Ferreira da Bilv-a Jonior. 

Dia o BjuIH American Juwnal qne 
a orgsniaç&o da Eatrada de Forro 

gunços da Bahia, e n&o estava para fcWPPld*», rpmo empresa ingleza, 
histvrias, alçou o pnnhi e p.r .diou b " m ; 8 1 n e ' ' n o 

o gesto oom que o oapitío Penha m " d " ' , 1 " " t n r " " 
desalojou uma meia dual» de den-
tas do sr. Barbas» Lima. 

O oivico descreveu habilmente 
nma plrueta a estatelou o frontespi-
cio na ealçada. 

O ordeiro soldado do 1° tomou o 
braço da Duldrés , a, sem lhe im 
portM o Incidente, subiu, rua »clm», | mtrcio te S . Paulo, a f im de 

meado dieotor geral o ar. Co'm«n, 
que exener» egaal oargo na Wrtt 
Lmcathiri Sailway, da IngUterr». 

N i r c t b a l B i U e a c o u r t 

Subscnpçãoaberta pel'0 Com-

em doee idyllio. 

0 P a r t i d o R s p u b l l o a n o 
C a n M r v a d o p 

0 (Ilustre oonielheiro B u j Bar-
bosa reuniu em volume, sob o titu-
lo aeim», »s duas notaveia confe-
rência* que fez, ultimamente, na 
Bahia e o artigo Jacobinúmo e Ter-
roritmo, pnblioado e„te anno ^o 
Correio de Noticiai, daquelia oapital. 

«Voltam estes dlacnrscH a correr 
mnndo, agora em livro, dia o eml 
nente brasileiro, graça* ao oarinho 
da algs^* amigo», empenhado* em 
iíièí dar íoraa» pi^vçi e ourao* 
mais amplo. 

Oondeaoendando oom e«*ea e* 
thusUstaa, o auetor n&o tem illi 
sões, Pouoo mais poderé esperar to 
publioo em geral, que a indiffereiça 
oom que j4 o aoolheu a politoa, 
desmentindo, ainda bem, o ftlso 
testemunho de haver o orado-, na 
sua exonrs4o 4 Bahia, «ervUo a 
plano* cfãdaes. 

Já Santo Antonio, com ter thau-
maturgo, ia viu fadando » ivap^a 
Usar ao* peixe* a, d que ' nai* é, 
veiu encontrar depois imitsdor em 
sujeito n4o menos insigne qne o 
padre Antonio Vieira. 

Sirvam t4o egregio* extmplo* de 
exensa, «em idéa de oomparaç&o, • 
eat outfo prígatjor do verd*4w Up 
tela a ponselflo* (4eapre»ado*., 

soccori^ra familia do illustre 
marechal Machado Bittencourt. 
0 Çmnercio de S. 

200? 

200$ 
Dr. Ificolau de Souza 

Qieiroz 
Dr.Augusto de Souza 

gue.roz . . . . 
Dí. Carlos de Souza 
' Quejro? . 
J)r. Luiz Augusto de 

Queiroz Aranha . . 
Um anonymo. . . . 

ATBAVEZ DA 1 I T I » 
Correio 
Erroa o eamlnlio, 

+++ 
Bttaio 
Um numero e*e»*io. Editorial a 

respeito da Afrioa oooidental, em re-
laç&o 4 oolonisaç&o francesa e ln 
gle;a o notloia*-

+U 
Nação 
Deita um artigo de fundo sob • 

attrabente epigraphe de O altentado. 
Neate editorial allega a proverbial 
pacienoia delle* (o* Jacobinot), qne 
tuffoearam a revolta, que «fizeram 
prisioneiros, para depoi* ronteder-
lha amniltia k reatituir lhes a U-
bardade». 

Que oordnra evangelioai E depois 
desta manaiialiqs allegaç&o, ohamem 
arrntfelro* a Dloçlaoiano Mártir, 

200$ 

>á00$ 

200$ 
50$ 

O Chagas 
Uai de tubito espantava t* a es 

ta imagem, como deante de nm* 
profau»ç&o; oahia em *i abalado, ar 
rependido, tentiodo tpda « (ra 

• qeiatrimâ invadir lh* de 
novo o aapirlto, peiandolhs mais 
ainda, avtsaaladoramente. 

Ah, ara damaia soffrer assim I 
Euternwla se da nua própria dor. 

tentla Um Vacao irist-), nma neoes-
lidada de aarinho o de oonsolo 

• «11* ? * » igitgifi»y» fl i*a «ft*ri 
mea-o, n»m de |onge oe importava 
oom elle . . , Ab, te ella aonbeaae I 
Vinia-lh» a Idéa de lhe oontar toda 
a ata dft», da se lhe arr»**" 
pés, lizendo lhe »-* 
rio o-»1-" .v * j u 0 0 " e n m M t y 
, ,WI ..uuo lhe qne o n&o flaesse 
soffrei aaaim: ella reeebel o ia oom 
ternua, apagaria oom amor toda* 
as soa magnas e suspeitas e tndo 
U*a «abaria meigamente, na gran-
de doinra da reeonoiliagio . . , 

Ah aqoillo tndo emm criança 
das, ala ara bâa, amava o, apagaria 
oom leijoa todas aa snaa lagrimas, 
toda» sna dflr 

Ai quasl lhe parecia bom soffrer 
para aentir o affago do seu amor, 
p ira ser delioioaamente consolado 
por ál«. 

Deidla expliearis, acabar eom 
easaanguitia qua o devorava, maa 
n&o linha eoragem; pareoi» lhe qne 
<-lla n&o era maia a m a Uarianna; 
senta entre elle* alguma oonta de 
mbtl e poderoao qne oa demnla e 
afaaava. 

E quando, por nma reaoç&o de 
«({a, queria falar lhe, faltavam I 

lhe as palavras, n&o subia o que di 
zer, sumiam-se o proposito n as ra 
zões; tinha modo de a cffender, de 
lhe espioaçar o gênio, provocando 
diaputas e rancores; e tod» esa» 
porçio de lodo, esse leito de im 
mundloies que lhe enxov»lh»v» » 
alma e que elle queria expulsar a 
todo eusto, reoahia e aocnmnlava se 
oomo a vasa de um lago revolvido, 
t|n« lentamente volta ao fundo. 

Mas esse pezar, essa anoledade 
devorava o, e nm dia, por um supre-
mo esforço, falou lhe. 

Ella andava t&o differente, t&o 
exquisita... Qne tinh» ella, que r^„'. 
lhe Qzer» elle, para solfre» 6 y a g 
doldicea? Que s ign l f l c .»^ o s B(;Q8 
modos oom aqr^ias bilontras que 
vinliam („eer esUç&o na loja? 

Depois, sram só sabidas, amiza-
des oom u Maria Viotoria e ontrat 
assim... Aqulllo tudo era feio, inde 
«ente, n&o podl» continuar desse 
modo!... 

E logo, num desejo de abrandar 
a dureza de sna phrase e, ao mesmo 
tempo, de a enternecer, lhe fazer 
sentir toda a sua magna, todo o 
sen Boffrimento amoroso, aoresoen-
tava w 

N&o er» por mal, mae aquillo era 
feio... He as linguas do arraial pega 
vem a falar, os mexericos a oor-
rer, o que n&o seria aquillo Deus 
do céol... De um» oonsinha útoa fa 
z'am um inforno... E se ella «onbes 
se oomo isso tudo lhe doia, oomo 
elle tinha sofirido esses dia»! . 

Ella interrompeu o, quasi brnta 
mente, spparentando nma ponta de 
piedade e de desdém, mas oom nm 
mixto de despeito a d» hnmilhação 
no fundo, qne se resolvia numa on 
d» galgante de revolta, oomo se os 
máns sentimentos, essa oamada de 
vloio e maldade qne ella tinha em 
si, avanças-<e maldosamente, mer 
gulhando tudo, sem attender aos 
sentimentos e deveres. 

Que? que queria dizer elle, até 
onde queria chegai? Ab! se elle oo 
meçasse com esses ciúmes tolos, 
estavam bem arranjados... 

E pouoo a pouco aninada 
Que é que tinha, ent&o n& j se po 

dia olhar, n&o se podia filar a ciu 
gni-m maib? En-io era melhor fe 
cli-d a dentro d - caaa, debalx • de 
ohave. Era boa! H»vi» de oouvorear 
e da rir oom qu.-m quizesae. 

E n&o a am"lasse mais, que não 
estava para aturar os *eu< ciúme, 
de bobo. Elle, se oomeçav» as-im, é 
qne lhe dava vonta le de f izer mal 
O Chagas aturdido com a sua respos 
ta, oomo se reoebesse um grande chç-
qne no oeitn, sentindo qne ella se 
desprendia ainda mais delle, raivo 
samente, mas querendo a todo o 
cn to retel-», baibenou lne, nuaa 
afflicg&o: 

Qne se »oalmasqe. n&o dissesia 
lououras... filie n&o tinha ciúmes, 
nto a quizer» offender.. E' que 
podiam reparar e boquejar por al 
li... Tinha-lhe faladn porque a ama 
va muito e tinha •< ifrido muito... 

Qual o que, era melhor nem fa-
lar «atr-ifflso; a j a d u ella. 

O Uhasaa, a em aab.r mais o 
dizer, calou se, pálido, agitado, e 
sahiu eom um mundo oonfuso de 
idéa* e sensações a turbilhonar lhe 
nalma. 
jbEra uma ejip&aia uo revolta, de 
raiva surda orntra essa mulher, oon 
tra a sua aituaç&o e contra a si mos 
mo, a fundir se na sua dor intensa, 
na angustia de a perder, de a sen-
tir escapar lhe, achando a já des-
prendida delle e oom um o&a*40 de 
odlo entre amb^a 

Vinham ltíe raivas por ter feito 
ver o seu oiume, por lhe ter dado 
tentações nova* de vicio, exoitado 

suas má* pdx^as, prcvooandj 
irritações e maldades, aggravando 
ainda mais a sua desgraça. 

E essa explicação oue ot devi» 
üüir, desmanchar e atA andar todos 
osobatafinloa, «n»r todp p. mal que 
haviá ínt te «iles, afastava os mais 
ainda, immensamenle, punha entre 
ambos o deapedaçamento de uma 
partida triste, para multo longe, 
donde talvez nunca mais se volte... 

(CoHtinúnt 
Jacomino DEY^NE 

Cartas septai»B):« 
i i 

Ur.Mo. MAJU Bcr/ , , DiotrtBis- ' 
SIMO DIBHTÓ f.A IN" rfj.!RAçKo 

Vaoí mo perdfte a demora (Iatsta-
oujo motivo foi este Keu oriadu an 
l á vendo se apartava alguma famia 
do hesoanhó mêüJO in vista de tO 
ido pr6 Maranhão, prfi Ibitinga, 
prõa > g údo e prô 1 /uit&o. tude-s in-
'"ii".Qo, qne é mt»i/i meio pra tra-
baiá e inoonomU á, do que os hespa-
nhóis, qne n&o tarnbeim muito ale-
vantados c6s piitrOo e n&o manda 
as mmé trahalé, que 6 o difeito 
dos nosso cabòoro tambeim. Mais 
que uüná neim 'aeapanhó pude ar-
raojá, porque tá';a cnm lambança e 
p6oa vontade, e quando arrezorvi e 
desaoorçnSi doi intaliano, inté os 
hesnanhóis já I av&o separado pelos 
mouB oompanbôro de pé rafado— 
que afrAxear&o primSro do que en 
e avançarari prós tais. Agora vórto 
a vaca fria. 

Eu sei que deisde Campina vacê 
é muito amigo do lêo Prisidenta, 
qne nesse tempo não era, e inté é 
capais de fazê ooêlle como o Maré 
chá Bitancurte fais pro Dr. Pruder. 
te, que de oerto rapou nm sustr 
onça mimo; mais apezá dieso vaoé 
n&o pôde e n&o deve fazê prelle e 
pra alguns 6tro que montrarei,—as 
onina que teim feito e que—honra 
seja feita—o sòo Antónho Arves 
n&o fazia. E' verdade que já 6vi 
dizé que Vac<* pódo mais do qar 'j 
Vr. Iuspet6 de Terra e inté já bxi-
16 terra nelle nma vfiis qnelle c.Jia 
mó vacé a órde; mais iníim ea v6 
ajudá elle a lô chamá a órde. bo-
tando nas oolnna deste jorná ;nde-
pendente as injustiça, os lavô e as 
illegaiMadn que vacé anda fazendo 
nesae Rancho Grande, aonde paréce 
que paizano n&o fôrma, porque ahi 
tndo é militá. 

I»»o ahi raroce mêmo um quarté, 
porque você é Jfajô; teim um agen 
te cfioiá antim meio moreno qne é 
maj/í; teim ótro agente ofio<á, qne é 
o mnjii Zé. fínito, teim o r.apitãn Ar-
rudn, que é tlscá dos aqente njficiá e 
não sei se i.fto liuv< ra mai>- a-^uin 
Bg^nte que sSje duas veis eficiá. 

En acho qU" é ptu isso que t s 
gon-riia, os ooroné e 0»io» gaa r í a 
nac>oná tenh&o preff-re-ofa alú 
cum v»cê à iBririto du crán;eüon o 
se costnrja dirê. 

0 ' i fo rmn o rfgulamenf.o, ouvi òl-
zfi que na Inmigraç&o só o fazencâ 
ro em oarre e Ôfsn é qne póie eu-
tr& pra evitá os atravesaai1!'' de cr, 
'ónioa: de man^ra, que qunn^o Tis 
fazendèr>t n&o pôde ir cós seua pr •• 
prloB pé> mar.-! a os pedido que é 
prós ageDte ofijiá fazô o ajnuto se 
guindo a értie dot pedido. 

Kutretanto, tenho visto »lll a-é 
menino arranjando oolonio prol 
parente; teuho vistn os faaend^ro 
mais fino mandú oolonio qne já es-
tá nafaaenda vim bnaeé bsgaga - a 
fioá semana intéra esperando lá den-
tro • oUegada dos vapfl pra atra-
vessá os patrício de noite, e tudo 
tsao é muito sabido—e eu i*nhç. in 
veja da esperteza desse fazendèm, 
mais nasoi mêmo bóçó duma veis. 
E alli tei um agente rficiá cnm geito 
de bôbo, mais qua é o mais esperto, 
ô pelo meno o mais feliz de todoi— 
que pedido 6 seim pedido na 

Kirimba mêmo aquelles bando, 
grande de famías inté que elle neira 
nnuoa viu mêmo; e eaae agente di 
zem que é secio dótro e é ura*o d > 
diretó, mais Isio t&o veia 6 east-, 
porque o rignlamer.to de certo n&o 
prohiba—e oomo o exemplo vem de 
oima—Maihtus I primeiros os tem 
inquanto o Br«ie é teaoròro. 

Como tá ficando muito cumprida 
esta, vO deohá a» coisa meió pra 
outra ocasi&o. 

Inté a primeira—sêo m a j ó - s e ai, 
te n&o noa lncontiá—e dê alem 
brança pros Atro majó e amigo 
notso desse quaité 

Loureiro da Grui, Eotevam J. da 
Siqueira Júnior, An?eU« Vaz, Ar-
thnr de Snnza Te^xJB, Alfredo 
Ramalho Bellegarde. Joaé Mataglia-
no e Gvpriano da Boch» Lima, vol-
ton da sala secreta trazendo » ab* 

v r.IviçHo da ré por 10 votos 
-Kntra hoje em julgamento Jo io 

i ^ j , inelli, por orimu de homioidio. 

P a t t k ' hentem para Campina* o 
dr. Jn iio , | e Mesquita, ncsBo ooiie-
ga d O d**1- t aulo. 

Conaniao b " ' í B -
Para nem ' ' •"""rar o dia de 8. 

Lopoldo, nc 1 , 0 «"berauo da 
Be gíoa, o dr \ fcn d e t Heyde, oon-
sul daquelia ' nav

 e m Paulo, 
dará recepção dep. VJ( d e «manh&. 

Cara eacrophu 
ESSÊNCIA PA SSOS 

PELO N O S i O E S T A D O 

• a n t o a 
O Diário, em noticia epigrapl^da 

«Polvcra», oonta o seguinte : 
• O guarda do Telegrapho Nanlo-

nnl, encarregado de fiscalinar a ousa 
d< pára-raioB onde se liga o fio 
su bmarino oom o terrestre, na Ilha 
Barnabé, ante hontem, ao abrir 
(qnelle prédio, notou, 

Uaa steió p®í»j 
ABJJJÍ» CÜRIAÍÍGO 

tbittBB» "7 d e ontnbro de 1897. 

F f ' " ; ' e boatos 
O ar. padre Valola offareci-u ante hontam, em 

lau palacata, in oplparo Jaatar ao corpo tia 
redacvfto do C ' .kaulutato. 

Comea-aa A tripa tArra e bebeu ae multo 
Au eipoocar do champazae. o er Wencealáa 

agradaceo. commovido. ao ar. padre Valola. o 
bailo btoqaeta; tio commuvldo que termlnoa 
por promeUer a a. revma mudar o nome dr. 
• eo futura jl.ro de veraue 

ÜAie doa radactorea. rarlaoraa. reportara etc 
do Carreio, tomaram parte DO b.-odlo fradeeco 
moltoi eugroeaadorea eotre oa qzaea o Doeao 
aollcllo Inf rmama. 

0 ar. padre Va ola. ofTorecuodo eeaa Jactar, 
qu a atenaa e-rulber occastl. iterta para ex 
pdr aan programma, na eadelra de futuro de-
putado. 

N&O rea mala do qua Imitar o ar. Caiapoe 
BaUsa- a 

SyWeatre levou aoa plmpolhoa um earrefa-
meoto de troiabetaa e ataml.orea e, eotreK«u-
do aoa poqeeDoe 

—Aqui t£m; divirtam aa baataota, maa Bata 
de faaer baralho. a 

Parece que ear. capltlo Penha TI 1 aabaiat-
tee ea a rlgoroao tratamento ao loatltuto Pai 
teor. porque ao feriu levemente ita uma daa 
mftoa com um daau do ar Barboaa I.lma. 

r . r. r. 

Deixou de lazer parte d'A Nação 
o sr. Amadeu *maral, auxiliar da 
redsoçto daquelia folh». Para sn>< 
vaga entrou o ar. Ncgueir» de <.'*' 
valho. 

•o 
. oom grande 

enpantn, qne se aohavam deposlta-
dun alli cinco barrioas de polvdra 
grossa, oobertas oom um eneerado 
qne tom » muaaa O. T. 

Immediamente deu parte do ( « • 
oorrido ao sr. guarda mór, qne mun-
dou transportar as barrioas para o 
deposito de intlammnvels, situado 
no Itapema. 

Envolve esse faoto um grande 
mysterio. 

Ningnem sabe dizer oomo aqael-
le combustível foi parar alli. 

O proprio empregado do .Tele-
grapho deolarou que só elle possna 
a chave da ousa, ignorando por e**e 
motiva oomo é qne u pólvora foi 
depositada noquelle 1'gar. 

O sr. guaida-ruór oonfereneloa 
hontem largamente com o sr. ioa-
pocto di» Alfaid.üa. 

(Ihcgoü--^ a su. pAr q o a pol-
vora f. i .lepce itioa nsq uUu casa 
cnm intuitos oriminoBos. > 

— Ue lisaran.-.e ante hontem dl-
versaH festas em honra da tripTita-
ç<W» do cruzador Gncu,iuiu, da >aa-
rir ha allemft. 

Constaram elis6 de pisoteio ao 
Bugre, em bends esp-ciaes, sendo 
alli 631 vido proluso. lunck, almopo 
a b-irdo da'in"U« navio; jantar no 
reataurant '^nlly o, á n jit«, reuniio 
intima no Glnb Gcrm>n a. 

—Era esperado hontem naqnella 
oidade o er. barão de Paranapiaca-
ba, direotor dt> Thesouro Federal. 

—O Diário diz poder garantir que 
o dr. Sotar de Araújo n&o é candi-
dato a vereador, nas eleições de de-
zembro. 

—Depois de amanhl devem en-
trar naqnelle porto oa vapores Amo, 
nom 1300 immigrantes, Agordat, eon 
1600 e Minai, oom 1500. 

—Rezou »e honteu, na egrej* Ma* 
triz, nma missa por »Im» do mare-
chal Liittnnoourt, mandada celebrar 
pelo dr. ( leantbo Jiquiripá. 

( ' B s a p l a a a 
Continuou ante hjntem a funeeio-

nar o Jury. sob a presidenow do dr. 
Pinto de Toledo e servindo de pro-
motor o dr. Joaquim Gomes Pinto. 

Entrou em ju!gameato Fernanda-
Salvador, por crime de estupro; eon-
demnado no máximo d» pena. 

— Eatréa amanhã, no 8 Cariou, » 
companhia variedades de Fanre Ni-
oolaj. 

P i r a e l e a h m 
No dia de Anno Bom, v |ravmO. 

vigário da paroohia 0 '> l eJ j ,m t i p ^ 
primeira vt z, na M ;,-jg „ f o o U , i0 
fiantiisimo Nome de Jesus. 

Foram Sorteados festeiros o sr. 
üeurlqne Bastos e a exma. ara. d. 
Marta Jnàla Pinto Maohado. 

—Ef.ti enfermo gravemente, o «r. 
Antônio Jo té uo Amaral Booha. 

Acha Be tliiibem doente o sr. José 
Emigdio da Silva Novaes. 

—O ar. Alberto Pinto da Fonieoa 
tbntraotou oasamento com a exma. 
sra. d. Maria Itita Gonzaga. 

—Falltoau o sr. José Galv4o de 
Almelds. 

Embarcou hontem para a Franoa, 
onde reside, o ar. coronel E-tevan. | 
Marcolino, depntado estadual. 

Tribunal do Jury 
Presi tente, dr. Clementino e Cas-1 

tro; promotor, dr. Auto Fortes, t* 
oriv& i, Ronca Júnior. 

Entron li mtem em julgamento o I 
processo em que é ré jnstina Maria | 
da Goneeiç&o, soouaada de tar as 
sassinado seu amante 1'ranolaao 
Alves, a 2H de maio, na freguesia I 
do O'. 

Foi bsu defensor nomeado od V>c 
o dr. Arthur Casar Gnimari;*. 

O conselho de sent-npa, que fl 
oou oomposto dos srs. Tiburoio de 
Oliveira Maoedo, J. &o José Vaz de 
Oliveira, dr. José Vioente de Azo 
vedo Hobrfnho, J. Antonio Fernan 
das, Gast&o Oalhard <J, Joaqnim 

T A l G O i 
LVI 

0 ar. Prndenta preclaa alada da 
ea^do de al Io, para melaor eara-
cterlaar aa ver̂ unhaa de aaa odlo 

(D A Naçáj) 
IilfO te. amigo, a aoa teui. 

uaa aaalm o por mala que a gente rala . . 
K quem dauá.ua Mathaoa, 
qua o embala. 

L v n 
O í'm• procura eoadllar aaa at. tltnde da occaailu do aaaalto aaa joruaea monanalataa com a qua eaaumlu agora, qu.ndo foram ae. aaltadaa aa folhaa rapabllcauaa, ia* claa-.va ella—0 tmt 

Bem mal tan canti aralenta-
Iiei.alda canta» a ora a— 
A verdade « qoe a pimenta 
Nioarde aa boeca alheia.. 

(.VoSt-wi 

Jo«í. *•>/„. 

FOLHETIM (IM) 

I Gri le de KeefcetfUe 
ro* 

to I 

•aauiDA r A x n 

A V I U M 9 A 
x v n 

- B qu* malfam laao r - 1 * * ^ 
Bosler, arrotando ao mesmo t»^. 

—O mal está no desamparo sfc 
qne deixas a tua easa. para vires 
embebedar ts na eompanhla de on» 
tro* babado* eomo tu, bebedo* que 
n&o respeitam sen&o a « « j a » , qns 
n&o prezam stn&o a embriague» e 
a vadlaeko. 

—Mm, attenda... dlasa Pana-a-
A m a , Interrompendo a, 

- « ' multo tnjnrta eom » 
pn. PariM, W M M M l r t T w a b -

| —Son injusta I replioou a mnlher, 
eamagando ot oom um olhar de dei-

| preso. Aoham qne ton lnjntta ? E' 
pena I Pois o qne an digo i a ver-
dade ; e ta n&o gostam de onvlr, ta-
pam o* ouvidos I 

Pauaa-Perna d aaa ton a rir. 
—Ettá visto I resmungou alie, em 

tom de saoarnao; para sa lh* agra-
dar n&o ta ha da beber sss&O água, 
e n*o pôr nnnea o pé na taberual 
Tem graça I 

—A tabarna, retorquiu Ferina, 
eom a energia da lndignaç&o, é nm 
logar maldito I 

—Ora adens I Isso n&o é tanto 
—Tesm mulheres e filho*, * a to 

bsrna faz oom qns te esqueçam 
a i s ao pasto qne gastam nslla 

'"no soldo, em easa n&o ha 
o Sua* m ' h e r M debulham as 

em lagrimas, daante " " í ! ? 0 - ^ 
do ; *ans filhos, perdido* p»~-
exemplo, deixam o trabalho, • ta 
sem-ae vadloa da* barreira» ; n a s 
filhas vanaldaa paio dasanimo- uma 
solto n&o voltam para easa I Ah I a 
tabarna, a tobwma l J ^ n w 

mtlm . W«*n*m se: o que t* 
; . n d e n e l l a é a e Z ! , " « " « <>0 cri-
me I A taberna é a perta da* fta 
t o oorredor qne oondua ao patl-
bulo I 

—N&o ta ealarás I murmurou Jo io 
Bosler, oom nma vos qna aa »afor-
çava por tornar amaaç adora. 

—N&o ms calo, n&o I Ha* d* OU-
•Ir-me ato ao fim. Ha mnlto* homtnt 
qne *&o honesto* e trabalhadora* 
qaando entram pala primeira ve* 
na tabarna... Depoi* voltam, tomam-
lhe o gosto, ao prinelpla demorem-
•s nella horaa, depoi* dlaa Inteiro*, 
eneoatadoa ás baneaa, a affogadoa 
no fumo dos eaohimboa, e no chei-
ro do abelntho e do vinho I A taber-
na apodera-se Inteiramente d alies, 
e adens, trabalho I Adeua,hon*atlda 
d* I A alma obsourtoe-ea-lhsi, a in-
telligenoia ortingne **-lhe* I A taber 

Ina embiuteoeo», qnando oi « | o 
• transforma em bandido* | 
I foto tomo» para si «ata ultima 

i. * foi ai 

—Calas to I bradou elle oom o* 
olho* lnjeotadoa, e o* labioi espu-
mantes, oalas-te I 

I agarrando em uma garrafa va-
lia, que lhe fleava ao aleanee er-
•üíU a sobre a eabeça da Psrins 
* - | Tromb Aloaaar • » 

JAo ainda intentou reeiitlr oom 
ind<pendenola ; ainda murmuron : 

' axprnbraf*»,* foi aooommeMdo por 
n a aeeesao d* fator bastlal do* qas 
p r o v t a da aabna* 
i m 

Fa|amo* | Tromb Aloaaar e Pas 

e m p n g m m i S t T i o I l o i í u ^ U l a ô , 
o proprio Galgnolat em ss antrepo-
sem ao «altlmbaneo a n a mnlher, 
afim ds obitaram • nma deigraea 
imminsnta, ao pa**o qna GeorgetU 
exclamava oom espanto a horror ; 

—Meu pae, men pas I 
—Ferina afastou o* friamente. 
— Deixem no, deixem-no bater-msI 

1 Bem vtm qne tenho raa*o.„ Amanhã 
todos dir&o qna o Jo4q Palhaço *a-

: lava bêbado e matou a mnlher, 
• erise patsára, Jo&- » ^ « t 

í n - " a * " ^ b u 9 l < r a Perine... 
| —Bem t o d l u e an... replleon alia, 
a embriague* tf o arlms • 

por oonsagninta babado, 
s a l Já 

^ to» a a i a 4 « ™ ' ^ 
w l i a , a t a asto^w V a i a » 

-Quero ficar.. 
-Val-te I repatin Perine. 
-N&0, qnero ficar. 
I daixon se eahlr pesadamente 

smama eadelra, auasl inteiramente 
aa^qailado p mahnitaaido. 

M m oaenlton ent&o o rosto eom 
a* lua* mio*, pro rompeu em aoln 
0o* e mal *a lh* podaram pereeber 

por doe* on tres segundos reinou 
ia tabena profnado •iler»' 

U . " o* 
. . . partira parsaUat 

I todo* aqneUa dôr 

Perine tirou, afinal, aa m&oa do 
rosto, a rpaa a oabeça, s enxngou 
aa lagrima. 

—Olha, Jo4o, disse ella. Ta 4* se 
nhor daa tua* aeçõss, pódss aqui 
Saar sa qtisere* ; maa aat to nto in 

laâUa a t â t o T * 

porta 
dado 

E dirigiu-se pauasdsmente para a 
irta da taberna ; maa, n&o tinha 

ainda nma dúzia de paasos, 
levantou se Jo&o a eambalear, e bal 
bueion ; 

—Espera ahi, Perine... espera, qna 
en von... 

—Ent&o, anda adeante. 
A seena violenta qne presenoii 

mos,annnllára-completamente o rea-
to da força qne a embriague» dei 
x4r» a Jo&o R^sler. 

Mal ss Mnha em p é . * - * 
to* a eahlr a o * ' pvsa* 
Ia*!*. .-«aa movimento qna 

Pelílne fea nm *ignal. Gtorgatts 
e Oulgnolet tomaram o* don* br» 
po* ao aaltimbaneo, qne eó aaaim 
ponde oamtnhar, amparado por ellta. 

A mke de Georgette tegn n ot. 
Tinham o* primeiro* já aahide, e 

Patine ia a chagar 4 porta, qnando 
Leonel Morton, espaetador eilen 
aioao do episódio qne narrámos, aa 
approxlmon delle* na attitnda mais 
respeitosa. 

PariM voltois* • fltoa a < 

—Minha senhora, proseguiu o mo-
ço americano ; oonoede me a hon 
ra de acompanhar até a sua ea-a ? 

—Ao mpafiliar ma I repetiu Pati-
ne eom um aesombro faoil ae eom-
prehender ; para que T 

—Eu, minha aenbora, *<-'' 
pormts.no de oonver**' - ~ * 
eomsigo... — momento 

ftbmlgo 1 Darse-4 o 
-0» A 4tte esteja enganado ? 
- Nem por sombras, minha se 

nhor*. 
—Serei en som efMto a peaaôa a 

nem deiej* faltar ? En ehamo 
•erine, e aon pelotlqneira. 
—Já o sabia... E' oom effeito ecm 

a senhor* qua en daaejo falar; s 
novamente lhe paço qne me parmit 
ta aeompanhal a. 

—A minha eaaa, eom meu marido 
ao satado em qne o vln 1 Nto astn-
prebande qne 4 impossível ? 

—a, contudo, minha senhora, 4 
indispensável, é altamente neoaasa 
lio qna tenhamos nma oonvsrsap&o 
malto féria. 

-MmUIMTvhn m i t 

Ds sna filha. 
—De minha filba F repet'n Per ine 

rstromeeendo, Gnnieeso q»ei r , e eau 
aa medo I 

—J.-nha de parta qna' <,„„ eom-
bra de lnquietiç&o e \oo«da a on-
vir me.. Mo* aqnl p'.rece me díffl-
oil, rodeados de ^enta eomo esta-

I mos Insisto, yovtanto, para qna ma 
raee^a em »»•< eaaa. 

Parine d esignou oom o gesto oa 
gab tn t f . i eom portas ds vidrapa. 

—Alli ha qnartot aeparadb*, dtaas 
Ia ; a nma vaa qns se smpanha 

rsm qne n&o haja demora na aoasa 
eonveraapto, podemos entrar para 
am dallea. , 

- P e ç o l h o encareeidamenta, ml-
aba aanhora... 

Naata momento, adaüraCa Ooop-
g«tt* da a&o vir apparsoet a 
tnraoa a assomar 4 parta da tatm-
na, emqnanto deixava Jcfto Gestas 

[ ' ^ í ç s t É i M » U a p a e . ^ a -
te lh* PariM, a -r. 

O t W ^ a i á S f t i 
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RIO, 11 

O a ° i e i a h n t a i - l a — Seguiu 
para Pinheiros, onde a q a a t t e U i i , o 
2» batalhão de infantaria 

D e a b l l o < o c h e f e «'« » o H " 
«Ia—Corre que vai ser exonerado 
o dr. Edwiges do Queiroz 
policia doeta capital. 

O « i r e c t o r « o s l e l e i r « p k « " 
— V a i j e d i r demissão do cargo de 
d i r e o ^ l geral da Repartição dos 
Telegraphos o d*. João F e l i p p e P e 
reira. 

C t B f M h i l « • ' i p * u « ' — 
Por todo o prczimo mez do deiem 
Jaro, sognirá pura ahi » companhia 
d e opera oomica, oper>-ta e comedia 
do aotor MattcB, quo está trabalban 
do no ApoUo, desta oapital. 

P M T M S B C I M » t » « 9 M e m 

« • t u d o d e s i t i o - N a s duas con-
fereneies que tevu hontem o sr. oo 
ronel Travassos, commandaiite da 
Brigada Policial, com o er. ministro 
d a .Tuatiça, tratou oe daB diversas 
providencias que serRo tomadas 
pelo governo, logo qne seja deore-

• todo o estado de Bitio. 

~~ RIO, 11 

8« i c l * 4 « — U o j e , quando a barca 
Q u i n t a , da oompanhia Cantaroira, 

- " fazia a viagem, ás 9 horas da ma 
ph», desta capital paro Nitheroy, 
«t i rou ee so mar um passageiro, ho 
mem de oôr branca, representando 
t e r tr inta e tantos annos de edáde. 
O mestre fez immedistamente pa 
í » r a baroa e arriar um esoalor, po-

. róm nado se ponde fazer, poia que 
v »o aproximar-se o esoaler, o infeliz 

0UiOida s a l j u w s l n Bo, nfco mais ap 
parecendo. 

i l i e i i i M i l i t a r O coro-
ne l Trompowsky, com o corpo do-

c cante da Escola Militar o alumnos, 
represen tando cada um uma com-
panhia, foi cumprimentar o presi-

.,. den te da Republica, por ter sabido 
< iiieso do at tentado do Arnonal de 

Guerra , e apresentar condolências 
' pelo assassinato do marechal Bitten 

oourt. 
O coronel Trompowsky fez a iau 

dação em some da Congregação- e 
dos alumúos, respondendo o presi-
den te da Republica, quo nesse mo 
mento fez ainda elogios á memória 
d o marechal Catlos Machado. 

M e r c a d o d e « r i e x t r a s 
( « I r a — & Notida dá os seguintes 
te legrammas: 

Hontem, houve alta geral no en 
cerramento dou meroados, porém 
abr i ram hoje parcialmente mais 
baixos 

RIO, 11 

O s s e n » d o r n a ftwrtreis a o 
« t t a d a . d e a i t f o - S & o ont^s o» so 
nadores que se acham na oapital e 
que votam o estado do sitio: J?rnn 
cisco Maohado, J. Sarmento, Jns t 
t hc rmou t , Generoso Prnoe , Joa 
quim de Souza, Ruy Barbcsa, Se 
verino Vieira, V,r*ilio Damaali/, Ro 
drigues Alves, Paula Souza, Moraes 
Birros, Gomes do Castro, Bnn«d! 
c to Lnite, Belfurt Vieira, Poroinn 
cuia, Manoel de Queiro/,, H e n r q n 
Costinli-v Gonçalves Ferreira, Ros 
e Silv», Bernardo , do Mcnifanç-i 
Rego Mtliu, Almeida Barreto,B mor 
do Wandenkolli, J ruquim Li l e rda 
Coelho e Campos, Felioiano Pcnna 
Rosa Jnnic"-, P r i f l Ferrelr», Wo 
gneira Farsnsgaá. J a q o i m Crnz' 
J . Cetnnda,c(Lopea Trovão e Quin 
t ino Booayuví. Então ausentes oi 
senadores Aqiil ino do Amaral, Leo 
poldo de BnlL6es e Leandro Ma 
oiel.. „ 

RIO, 11 

F e r i a d o o a < r e » t r t i ç < s » 
p u b l i c a s — Sendo amanhã dia dah 
exequias do ministro da Guerra 
estará fechado o expediente n u re 
partições publicas 

O e a t a d a d e s í t i o — P a s s o u por 
112 votos na Gamara a teroeira dis-
cussão do estado de sitio. 

H a S e c r e t a r i a d a S i i e r r a — 
O ar. ministro da -lastiça e com 
mandante Ha briyada poiíoial esti-

: hf je na Secretaria da Guerra 

ló discussão, no Senado, o estado de 
sitio. 

S o r o c h e f e d e p a l i c i a — C o r r e 
que irá para a oheü* de policia o 
coronel Travassos, oommandante da 
brigada policial. 

RIO, 11 
T r a e * d e t e l e s r n m m « a - F o 

rani trocados os seguintes tele 
grammas: 

«Buenos Aires—Rio—O Club Mi 
Utar Argentino felicita, pelo al ten 
t j J o frustrado, ao presidente Mo 
raes, enviando sentidos pesamos 
pela morto do mareolial Bittenoourt 
Bomulo Paes, presidente.» 

Resposta do Club Militar: 
< Buenos Airos—O Olub Militar 

do Rio hgrndeco oordialmeute as 
fulIoitsçOea por ter sido frustrada 

tentativa ooatra a vida do pres i 
dente, e condolências pela morto 
do ^«recha l Bittenoonrt. -General 
Moura, pressente.» 

MIO, 11 

M e r c a d o d e c a m b i a - O s ! « » 
cos abriram a 7, dando 7 Hl3t>, e 
alguns negocio» fovam effeoiuudos 
a 7 l t l lU u prano. 

E m seguida, o mercado fkmon-se, 
8'HB' do os bane. s a racar a 7 ljlO' 

o fiítrum-co vendas a 7 buven 
do sómnnte t .uiadorea a 7 1(8. 

Po r telcgrinimua, ora enta » po-
piçSo do merordo nos E s t a d o s : 
Santcs, 7 3i3L> e 7 1;8. 

RIO, N U 

F f l i « i t i ( S e K a o a r . P r a l e n * 
t e — E ' nvultadissimo o numero de 
telegrammas que o governo oonti 
nua n r< cebnr. E o t r e outros, o pre 
s i d e i t e ds Rapublioa recobeu o se 
gu^nto : 

Lisbôa, !I. A Camara de Com-
mercio e I u d u t r i a saúda a v. exc. 
por sabir illeso do criminoso a t ten-
tado, e flcplrra » morte do bra 
vo ministro da Guerra. —Eduardo, 
Pinto Basto», presidente.» 

RIO, 11 

M a i a p r i s O e a — F o i preso a está 
inoommnnicavel Vcriesimo Rioardo 
Vieira, 2o ofíininl da Secrrturia da 
Indust r ia e ViaçSo. Foi proso 
eí tá ino^mmumoavel Euiz Pereira 
agente de lotorias «o Estndo da 
Babia. 

Ha outros presos. 

deanta da o£Tensa do repu-
dio com que os governistas recebe 
iam essa manifestação da opposi 
são nas oolumnas do jornal do par 
tido, o orador julgou de so» dever 
deixar de oompareoer ao saUlmento. 

Aproveitou hoje a oppoi tun ida le 
de estar na t r ibuna para lamentar 
ainda uma vez, o vergonhoso orime, 

dar parabéns ao presidente da 
Republioa por hnver escapaío e 
pesamos ao exeroito e á viuva do 
valoroso soldado que sacriiioou sua 
vida. 

Terminou, requerendo que o go-
verno informe qunea as razoes que 
teve para preferir a proposta belga 
á do Rio Graade na questão do 
arrendamento da estrada de ferro de 
Porto Alegre á Urugnayana. 

— Pescando se á ordem do dia, 
entrou em 3 a disoussão o projecto 
de estado do sitio. Depois do jn»ti 
ficar o requerimento, o sr. Piuto da 
Rocha voltou ao assumpto do prin 
oipio do discurso, lamentando o tor-
pe attontado e lembrando que nun 
oa o partido republioano rio-gran-
danee teve uma palsvra de oorfor 

—Votação, em 9.* disoussão, da 
proposição da mesma oamara, n. 16, 
de 1897, aootori iando o governo a 
nomear uma oommissão de mem 
bros da Direstória Geral de Saúde 
Publ ica para verificar a eífloacia do 
serum anti vario'oso descoberto pelo 
dr. Fellppe Pereira Caldas. 

—Votação,em 2.» disoussão,ds pro-
posição da mesma Camara, n.o 22, 
de 1897, snctorissndo o g > ver no a 
oonceder um auno de lioençs, com 
ordenado, a José Jcaqu im de No 
greiros Sayãa Lobato, ohefe de se 
eção da aesrstaria da Industr ia 
Viação e Obras Pnblioas. 

—Votação, em 1» disoussão,ds pro-
posição da mesma oamara, n..33, de 
1897, anotorissndo o governo a oon-
ceder um anno do lloença com or-
demnado a João An tmio í '«rreira, 
amannense da secretaria d.» Facul 
dadp de Medioina da Bahl». 

— O sr. Severlno Vieira rsquersu 
a nomsnção il s uma oommif nftv para 
representar e Senado nas exequiss 
mandadas celebrar amanhã na egre 
ja de Sr.nts Cruz dos Militares em 
homenagem ao marechal Bitten-

to, quando, por t res vezes, seu be o o n r t 

nemerito oh*fü, d l . Júl io de Casti q a r . T h o m s i Delphine obser 
lhos, foi amoEçado pelo unohal doa y o n q n o Q 8 e n a d 0 i B o m di t t lncçío 
assansinoR ! Qnanto á vlolonoia da d a f f l r p o I i t t c B i aevia se representar 
oppceiçã", se ella exlBto, não é no | B e g > e a o t o 

V», porque vem do tempo em que o j 
partido republ icano federei estava 
nnido em torno do sr. Prudente de 
Moraes e om que este era insulta 
do e Htaoado por aquelles meemob | 

Foi approvado o reqnetimonto do 
sr. Severino Vieira, e o presidente 
nomeou a seguinte oommtssA": Joa-
quim Laoerda, Severino Vieira, 
Azeredo, Thomaz Dclphino, Álvaro 

que hoje oondemnam a oppcs 'çlo a Lauro Sodré, ' Rt l for t 
por orgams da imprensa redigidos y i e i r , ( a , , , , , e g l l v , , Fellciano 
por homons que sn i t sn tam agora o | p e r e j 1 B _ 
dr. Prudente de Moraes, como a I 
Gazeta da Tarde, então redigida BANTOB, 11 
pelo aotnal representante de Per I M e r c a d o d « B a n t » a - 0 mor 
nambnce, sr . Juvennio Aguiar. I oado de oambio abriu bcjs fronxo, 

O sr. Detz' foi o pr moiro de I havendo compradores de pspel par 
putado que se ocoupou hoje do I ticular a 7 3(82 e v e n d e d o r e s 7 1132 
projooto decretando eBtado de rije 7 1|1« d. O stock do cafii hontem 
tio, explicando sua oondueta de 
opposioionista constitucional e dan 
do as razõas porque não tem oom 
parecido. 

O sr. Nilo Peçanha explica a sna 
posição contra o estado do oitio e 
16 as opiniões do sr. Ruy Barbosa 

era de 1.127.060 eaooas. O novimen 
to de café da estrada de ferro Pa» 
istafoi de 19.300 e o da S^ooabsna, 
ide 4.400 saocas. 

BANTOS, 11 
E a c e n h e í r o te I s a u r a - V»i 

aebre a matéria, para justificar sen I 8 e r nomeado i.cgenheiro d a Cumaru 

C n a p p i a t e n t a s d s n s a r i a h r . 
a a p r e a ! d c n t « d a R r p s i i l i e s -
No pro i imi sAbbidr, a marinhs, 
enoorporada. cumprimentará ao pre 
s idsnte da Repnblios. 

D e c r c t o a d * p r o m o f S e a — A t í 
segunda felrs, serão assignados os 
deeretos de promoções. 

V a l l e c i a s o a t o — F a l l s o e u nesta 
oapital a baronrza do Rio Aps. 

T a r i a a c o a r e r e n e i a s Estive 
iam hujs em oonferenois nom o sr. 
miniktro da Fazenda, no Thesouro, 
os K<> Ssvarino Vieira, Ohermont 
Poreiunon.la, ministro ds J m f p » « 
HiHm Porto, presidenta inturino àC 
Banoo ds Re^nUios. 

RIO, 11 
C a a T e r e n e i a —Em oonferenois 

partlflfalar oom o sr. ministro da 

" A p a s t a d a T i a ç â a - Fslou-se 
hontem na nomeação d o d r . Sobas 
tião de Laoerda para o otugo de 
ministro da Indust r ia . 

O dr. Sebastião de Laoerda re 
preaentou a Camara e n» legislatura 
passada o Eatado do Rio. E' hoje 
seoretario do interior neste Estudo. 

RIO, 11 

C » J B » r a - Á hora do exfcdiento, 
o sr. Timothoo da Costa pediu 
palavra para uma explicação pessoal, 
dizeudo qtfe, no pyitema reprosen 
tativo, a l iberdade de tr ibuna é um 
iustrumeMlo de prtgresso: não com 
preheud t r i e a Republica doe Esta 
ira riniiVin do Brasil, se não fosse 

um faoto a l iberdsdo da t r ibuna . 
Nunoa foi daquelles qua fog' m á 

responsabilídado do» sens aotos, 
Veiu diz j? p que pensa sobre os 

faolos 'a<y<entovo?s quo se deram 
oondemrando, oom pesyr profundo 
do republioano, quo vê gía-idemen 
te Hanriüoado.* snus idéaes. os at 
tentados v»rsmrhooos do dt <. fi. 

Diíxou de oomparecor por disoi 
pliua par t idir ia e, um virtude des-
«e mesmo priuoipio, compareceu 
hoje. 

C'>ntinne,rá a fezijr oppcsiçSo ao 
e-overno do 8r. P ruden te de Moraes: 
negará o sitio, para que não se di 
ga qurt pret^uda agradar ao gover 
ao neeiu moment >, e t ó p o r isto. S 
paira suspetçã') de cumplioi lade no 
«t te i tsdn se.bre a oppnstção, é exa 
ctau,ente por isto qua nega o sitio : 

para qne não so pensa que quer 
agradar ao governo. 

O dtlioto de 5 envergonha a naoio 
nalidade brasileira, e não pôde ser 
attribnido ao- republicano», qne. 
a 15 de novembro de 1889, só ti 
veram defarnnoias pura oom o mo 
aaroha deposto, e este embaroon 
tem uma c^iUcifostsçã'.' ds denagradr. 

Votará os orçamentos, mas não 
votará o t r s t sdo f rnnfo brasileiro. 

—O sr. Ângelo N«ttojrespond»u a 
im disenrso do senador Oitloioi, 
leguinúo so o ar. Torquato Morei 
ra, que deolarou votar pelo estado 
•o sitio, roía não em virtnde do re-
pto do ar, Vergne de Abreu, por 
que o que quer & dar ao governo 
spontaneamonto, oouio oj-p^Moio 

aista qne nunca se excedeu na tri. 
buca, meies de abrir inqnerit-) pt>rt 
pnnição dos auetores do at tentado 
que veiu quebrar tradioçõBS de cor 
dura e de toleranoia, que eram a 
maior gloria do po»/. brasileiro. 

—O sr. Marcolino M^uru oxpliecu 
qne não assignou a mrção—Belis» 
io, por são ter estado presen te í 

,então da nnte-h-jutem, f. l icitando a 
Jamara e o p t iz pela votação un» 
nims de hontem tohtt wu miç&o 
e fazendo o elogio do diacm-no Uop 
tem pronunciado no Senado pelo 

voto. Reforo no ao tolegramma que 
recebeu sobro os ataques i liberda-
de de imprensa em B. Paulo e t e r 
mina alludindo á opinião que tem 
de que o governo actual está f s 
sendo a dergraça da Republica. 

—Reapcnden o Br. Cincinnsto 
Braga, admirando se da^rer qne ui* 
deputado da opposição constituoio 
uai, depois do attenta to de 5, tenha 

inau i i t s ooragem d e vir dizer 
que o presidente da Republica está 
fazendo a desgraça da pa t r i i I 

A respoct» está na extraordinária 
apothcoBü do dia <> ( 

Qnanto ao ataque ú liberdade 
de imprensa em 8. Patil-i, ee é ver 

Municipal desta oidade o dr . Jesé 
Gonçalves de Oliveira, p 

O c r u z a d o r < 6 a o f s i e a a a > — 
O oruzador silemão Genejttenau 7,'T 
pou lKje, ao meio-dis, I do nota i 
porlò', bem "destino s? Rio õp J s 
reiro. 

L O N D R E S 11 
Os preços, hontem á noi te , subi-

ram a t res dinheiros. O mercado en 
eerron se firme e venderam-se du-
rante o dia 9.000 saeeas. 

Hoje, abriu sustentado, oom algu-
as opçfies sem alteração, e outras 

subindo ainda a 8 d. 

HAVRE, 11 
O meroado hontem enotrrou se 

calmo, porém oom alta geral de 75 
sentimos por E>0 kilos. Aa vondas 
do dis foram de 20.000 saocas. 

Hoje, houve uma baixa de 50 cen 
tlmos nos preços e o meroado abriu 
oalmo. 

HAMBURGO, 11 
Hontem, o meroado feohou sus 

tentado, oom preços do 1(1 a H2 
pfg. por mo'o kilo mais baixos, aen 
do as vendas effeotusdss durante o 
dia do SO 000 sacoae. 

A abertura de hoje foi oom baixa 
pa rda l de 1{4 p fg , oom mercado 
ainda sustentado. 

LONDRES, 11 
T i tn los bras i le i ros - T . x a do 

Bauoo 'da Inglatorra, 3 tl5. 
Os fuudoB públicos do Brasil de-

ram : 4 ll2 °(o, de 1879, <i 5 °[oi 
6 Ija °{o da 1888, 6 1 °|o; 4 de 
1889, 00 1[2. 

PARIS, 11 
Nora Opera de W a t « « r - N o 

theatro Optra, hontem á noite, rea 
iiaou-se a primeira representação 
doa Maítres Chateun de Nwenberg, 
msgnifioa opera de Riohard Wa 
gner. 

O sncoesso da opera foi immen-
so e magistral u execução. 

A i a s p r e n s a e o d i s c u r s o d e 
l o r d 8 a l i » b » r y — O a jornaes fran 
oezes jnlgam diveis imente o dis 
eurao pronnnoi»do por lord Salis-
bury no Gni ld l id , mas não at tr i 
buem uma impartauoia exaggersda 
á doolaroç^o 4o primeiro ministro 
inglês. 

MADIUD, 11 
D i s c ó r d i a e u t r e o s c h c r e s 

i p s t s r r e c t o s pliil '"ppÍBOS—Tele 
grammas Ae SfriiiUui annunciam 
que raina grande discórdia entre as 
hordas dos <nsurreotos, tnucío havi-
do já um oombi te ent re os princi' 
pses oabscilhss, Agninaldo oRezat 

• c b l d a a c o n d e s a a m a s Fo 
rsm ooi: lemnadaS peio / jborat r o 
Je aoalysea do Rio de Janei ro aa 
segnin.tds bebidas: 

Wisky, procedente ds Gliagow, 
doa fabricantes Mackie & C.; Ea 
sincia de oogsac, prosedente do 
llavre, doa fabricantes hingot Fou 

dsde u netioia, será reprimido pelo I ehct, por O O L I irem aubtanoins 
I u n — .. î -. rlrt «f AVI I .,vafnn A nollf^/i espirito ordeiro e sensato do seu | uivus á saúde, 

presidente. 
Fui a decretação do estado de 

sitio apprcv*ida por enorme íuuio" 
ri», tendo votado ocmtr», entro on 
lio», «o d e n a W o s Onpertino de 
Siqnnlra, Nilo Peçsntíh, Timotheo 
da Costa, Calog°rae, Brasilio Luz, 
Ijamenha Lins, J O F Ó Peregrino, Si'-
verio Nj ry , Paul» Riimo7, Coelho 
Lúb£a e Ootjviuuo do Brita. 

Dispensada s impressão, foi ap 
provftd t a redacçto do fl- al e re. 
mettião o projsoto ao Senado 

• a c e n d i a d e u m p v u t l o -
Nopoatão Herbar t C. Hiil, perten 
cante 4 Compa-liia D-loas, lavrou 
hoje nm inoendio do l»Ao i s pflos, 
aando abafado tres horas depois. 

0 pcplão estava carregido de 
oarvao de pedra. 

Para a extineção do t"gr) buito 
trabalharam os marinheiros di ai. 
fsndega' 

Jostíç», | s t ive r sm em sna secreta 
r t t , hoje, o ohefe de poliola e o dr. 
V^eent' Noiva, io delegado auxiliar 

r O dr. Noiva trazia volumoso rCdo 
d s papeis qne, naturalmente, derem 
referir-se ao importante inquérito e 
ooossqneut depoimentos do ospl 
Mo Dloeleoiano Martyr e das tes-
tamunhus inqnerldas sobre o st ten 
t a lo d a dia K 

RIO, 11 
K possível 

" Ooiutino Booayüvs, que oonwi 

dera uma' ^ < l o r , M Íl% E c V n b U o » -„. . Bocha deolsron —O sr. Pinto l . . , ,„„ „ . . n o s t t en qne, ao dia am quo «ou „ , 

(MltflWiUi 

tado no arsenal do Guerra, s e n u . 
ooraead > pela mesa para represou 
tar o Rio Grande no snhi Wa do 
ministro dn Gnerra, scorit<,u e 
sentiu ae honrado, além de satis 
(eito, por ver a HoUdsriedade da ca 
mara inteira d . .« a t s d» dolorosa 
impressão do magna o do d6r por 
esse moanko attentadu. 

Nesse momento, oa nnino» depn-
tadoa tine tomaram a palavra para 
vorberar o a t tantsdo foram ires 
representantes da opposiçao: Nil 
Psçanha, SersedsUo Correia a I r l 

a n a s ^ A f u M a a b ^ l 

S e n a d o O ar. Antonio Azere-
d.j pn t ta tou ooatra o que diéte o 
Debate notioiar.di) sua retirada d' 
recinto, para n í o votar a irdicaç» 
justificada h o n t e c p f j > sr. Qní i t in : 
B josyava. 

Não f«s isto: não estava mxls Ud 
casa quuüdo su votou a indioução; 
ie estivesse, teria dndo s u veto 

O sr. Pinheiro Maohadj d z ter 
reoebido nm telegrBmma do sr . J n 
lio de Castilhos, pedindo lhe q n 
proteste contra o arrendamento d-i 
estrada de P. rto Alegre a Cru 
guajraoa ao ayndicato belga, que 
em snu apparencia, tem profo^ta 
vantajosa, preterindo, entretanto 
ama proposta rio grandense, iucom 
paravilmente superior á d iqunl l r 

Nesta tentido, o orador fez mui" 
tas considerações, mnatrsndo a de» 
vantagem p i r a a União, se for ao. 
celta a proposta b.ilga. 

— O sr. Th'.>m / Dclphino observa 
que, ae o orgam d« aou pe r t id ) 
aão tivesse sido empastclsdo, não 
oconparia, por oerto, a attenção do 
Sanado. 

Censura o £ibatt, por não ter 
guardado a oorrecçã) do ltnguagec > 
mostrando se apaixonadamente r io 
lento, quaudu devia ter para o pa -
tido qne lhe é adverso o maior 
coiamedimeuto. 

Protesta também oontra o que 
publioon essa l j h a , declarando que 
o orador se retirara do r t c in t jpara 
não votar a indioação Booaynvn. 

Tece elegies i memória do mare-
chal Bi t tencrar t , sp^s o <}ue, ga-
rante que não é possível aUribnir-
se ao psi t ido republioano federal 
o infame attentado e o abominável 
orime. E, para o orador, ee qnal 
quer sggTSmlsçã) política poderosa 
q«as«o dessa extremo recurso para 
venoer, safariam mortas, n ã i Só ss 
liberdades \ ublicui, obre o também 
esmagados 0 rr.t-.u os formosos la 
* «wWiavft", pPPdo os «atados 

i e s* separarem 
na snntingenoia 
da União tcpuulioans. 

—Passando se á ordem do dis, 
foram upprovadas as seguintes ma 
teHss, «em qne honvesse debate. 

Votação, «m a,« dlsonau^, da 
proposição d s Cnmar», n. U'í, de 
1K97, anotorisando o governo » oon 
e»Jder ao dr. .Toaqnim Pires do Amo 
rim, jnlz seooional do E^t.ido do 
Espirito Santo, sai* meses du Uoen 

oom ordenado, para tratar d* 
MMids. ' ' v uri, i 

tVí / » 

BANTOS, l i 
• e r c a d o d e c a f é -An ven^tn 

ie h"jn cocntaiam de 2J000 saocas 
•ião regn'ando os yendedores oa tf 
feitos obtidos em j j ise de 7»b00. 

O mercado fechou calmo. 
Entraram h je 23.541 e.icoas. 
Des Io 1», 222 995. 
Stock, 1.205 «00. 
$21 ignai 4»ta do a m o pata»de 

entraram k4ü3(» sai.otp : duado 1,0 
216.507 saooas, stock, 668093 

Entraram, 3eíde 1° dt julho até 
hoje, 3.603.409 saooas. 

Bshiram desde 1°, p a » a Enro 
pa, 166 K66 saooas; para os Estados' 
Unidos, 27.154. " 1 

M e r c a d o d o « a s s b l o - O oam 
bio bancarlo foi hoja o t i 
7 3iM2 e o partioula-, a 7 8(1 

Poaòsl le t ra ; a 7 1>8. 

. T SANTOS 11 
B e n d l s a o n t o s r i s e a e * . A a í 

fa tdega rendeu hoje 119 OOS^SO. 
A Reoebeioria , 166:691$93 

• e a v a c h o a d e c « f ê — rora<n 
hoje pela Reaebid«ris 
de Rendas 38.768 ssoosa de 4(4 

Moriasoato mar í t imo 
trou hoje o lngre inglês Gh 
vindo do R aario, oom aifufa, 
M«t»r»zz i 4 C. 

Hahirams 
O vapor inglês Jfin/io, com afé 

para Be(iths|pp|k)n e e» calas; 
E o hiato naeional (Jou-ordij, |om 

vários generos, para Tijuoae. 

LONDRES, 
D e r r o t a d o s i n c i e a o a N\ti-

oiaa recebidas de Maldan dizam 
a colnmna fio general Weatmti 
foi ataoada pejoa s!fr(d>e, travam 
se renhido oombate. <Jj Ingle 
foram obrigadas s retirar-se, 
xando em p o ' e r do inimigo 
mortos. 0 regimento de Norllii 
tonahire iloun quasi oom] 
dsstrcga^ >. 

W A S H I N G T O N , LLL 
M . « H i n l e y o B r y a . - h 

prejildpiite Muc ^Inlpy oflareeen so 
s í . B r ^ s a s I e v ^ l u dos pslsdos-

— f rk l f l , B r / s n I j o oom 
Unido» v . " • „ n i u s W s f e s 
petldor d» M„o Kim,,, r 

pretidonaiaei. í 

LONDR 8, 11 
l i o r d S a l í s b u r y — O \nancM 

tosi diz ter bssc t para «sasgnjsr 
qne lord SiUisbnry se ácmíuitk 4a 
fas ta das Relações S s t s r i i as, oha-

ffaiprí^SaM 
, * 9 Umf rf i WP w 

NEW-YORK, 11 
' Q l premia h m t e m á noite subi-
W-a 5 i ' I°«l>- ? 
s i s t e n t a í o e as v-ndas do í i a to 
rsm de 1900() ract fs . 

S. José dos Campos 

Ç c f i t » d a v S t f f c i s o 
Antônio Ut iot t i , italiano, liego-

oiante na estação B a r ã j Ataliba 
Nognel'», foi queixar se hontem ao 
dr. delegado da p r ine i ra c^ouma 
cripção du quo m 10 h >ras üa ma 
nhã, um doaooukeeido lha ronbara 
a quantia d» 14 500$, mediante o... 
eonto do vigário. 

A viotima viera a esta oapital 
afim de entr gar aqaella q i a j t i » na 
oaaa couimvroial F. Matlarar.z» <* 
('., quando euoontrcu I.IJ< pro j imi 
dad«s do V a d n a t o oom o h mem 
qne, oom o pretexto de most ra ; lhe 
uma fajjrioa de phosphoros, patoou 
)he a mão no cobre. 

P A L C í í S E S A L D E S 

H Josi 
Sóbo bojo á scctia, em ospectnrul > 

do despedida, o Bomance dt w*mfii 
pobre, deFea i l l e t . 

O publioo de bom gosto não deve 
deixar, Cata noite, de levar seus ap-
planai,a ai s artiataa da companhia 
Lnoinda. w 
.. , A ^ i l j i 

O Bio A'ú aindu heje fará aa doli 
oas d a k bituii d iqns l le the i / ro 

—Não é o aetor Arauj , cem 
dltsomos hontem, que:n decempe 
nhi agma o i api 1 <ie «homem d < 
fjm'lia> d' J fap.til Ftdcal, e. alio, 
O 'iC^jr E tmuali», q i a Ih t >'á Intel 
prettqão ititeirsníeuta nova. 

O eitimado aotor Edmnnde, q m 
t i i prrveiti samepte regue a nar-
rei™ tlttatral e qne eedu virá a ser 
nm dos bons ar t i i tas naoionaep 
consoienoioa >, o mo elle é, n-> ei-
tndo dos pi pela qne )hs coríl» • 
oompanhia Silva Pinto, o aotor E l 
mnndo festeja hoje m»ia nm anni 
verearlo nataiioio. 

Aoeeits us niaaoa eumprimentoa 

• o l e t i n v < ) « s s U l i i t ! o s 
Ealá publioado o boletim men-

sal de C8r»t atins temoerapho rani 
teria de B. Paulo, cojroapondente a 
aetembro. 

,Vfi s s ppr elio qne, da ra r t a og(» 
mis , SS regiat isr i t" ne^ta oaptlul 
720 nasoimeutoa, 39} cbitoa e 124 
oasamentos. 

Dos m' i tos eram - solteiros, 31 > 
csaadrs, 66: viúvos, }2; e ds olvíl 
igm rado, 2; braaileir< a. 266 it> }iu 
Bo», 69 ; porlngneae»-, 82; h i s > a -
nbrtea, 12; alleraãea, 2 ; fr»r, ez -a, 

nu^lriaco»; 2; «fricnnos, 2 ; bel 
gs 1; de nacionalidade ignorada, 4. 

O distrletti qne c n c o r r e n p> ra o 
obltnarlri ocm maio» eontingente t. i 
o d a (!on*t Isção, 140; ceenpee 
Hras, pom 1)2; tié. e rm 6^; Sanfo 
Fphigen'a. o m 53, Penha de Fran 
çs, e< m 11; SanfAnna , oom 9, e 

M guel, nom 4. 
Ainda l ram bOaa as cond i çãu 

aaaitarlaa do Eatado em grande nu 
mero de localidades e, se b«m qne 
aa da oapital fossem inferiores &t 
do mez de agosto, todavia ainda 
foram melhores qne as de egual 
mes do anno psaaaao, 

Estive também nessa oidade pau-
lista. 

E ' ella séde do município e co 
marca do seu nome; está eituada a 
tres k lometroa da margem direita 
do rio Parabyba do Sul, em um 
planalto de maia do 80 metros aoima 
do nivel deBao rio e é aervida polo 
Eatruda de Ferro Central do Bra 
ail, que tem D sua eatação pouco 
distante da oidade. á qual se vai 
em carros de alogual. 

Diatu, upproximadamenta, 379 kl-
lometros dtt capital federal, 116 da 
oidade de S. Paulo, 20 do Jambeiro, 
24 de Caçapava, 30 do Buqulra e 
17 ue Jaoarehy. 

A cidade Boa em uma elevada 
ptaniMe, em fôrma de promontorio, 
ocoidentalmente mais alto e qnaai 
abrupto, dominando várzeas e indi-
cando en Briavemente pam o norte, 
onde vai ató nivelar-se oom a mar 
gam direita do rio Parabyba, que o 
Cingo em vanta curva. E' nutavul 
mente aprazível n aspecto qne, cm 
dius límpidos, ofiereoom esses lar 
gos liorisontea ; pela parto oriental, 
onde totniinam oa campos, o Serrote 
alonga por muitos kilomotros o sen 
domo azulado ; pela parte ocoiden 
tal, a Mantiqueira ergue se, áa vezes 
coroada do nuvous, seguindo ma-
geatoaiimento par., o nascente, uté 
aumir se muito Icnge no tizul do 
eéo As serras, os campos o os r k s 
formam nestua emnuas regifi-s pa 
noiamas dos maia admiráveis o gran 
dioao, qne a natureza snl atuerioa 
na sóe ifferocoi. 

A oidade possue rna i bem ali 
nhadaa o extenaiiR, correndo geral 
mente parallelaa ; os casaB, embora 
de singela archituotura, são elegan 
tos o algnmaa do gosta. PosHue 
matr.z, onjos padroeiros são Jesus, 
MaHa e José ; é nm templo grande, 
por demais modesto, tanto no in 
terior, oomo no exterior, eituado 
em uma praça e oom quatro alta 
rea: o altar mór, de Nessa Senhora 
das Dôrca, o do Sonhor dos Paaaos 
e d J Santiaaimo Saoramento ; aa oa 
pellaa do Rosário, Santa Anua, Ü. 
Miguel e Henlnra da Piedade 
oadeia e eaaa da Oamara ; um pe 
buetio hospi tal ; o grupo eaoolar 
Olympio Gatão, o a praça dn msr 
oado. 

•Em um logar ponco distante do 
aotual aassnto desta povoação, diz 
Azevedo Marques, foi aldeada, na 
segunda metade do século XVI, 
nma parte da trlbu de indies (htn<ja 
nazet, emigrados de Piratluinga, pe 
lo venerayel padre José de Anchie 
ta, tuas ftsõo aldeatnento foi algnm 
t mpo depois abandonado e os je 
suitas obtiveram, pelos annos de 
1643|s 1660 diversss datas de terras 
e oom os Índios qne restsvam da 
quelle primeiro aldeamento, estabe 
lece-am outros em snasjfazendasi da 
qol, o ptinolpio desta povoação 
primitiva aldeia ficou scudo CÍ'» 
tâtola Vílla VtyM, «'> « a t » " câtón 
u t á i s èm diversss seemaiiai e< r s 
0f'Ptaraâ de venda e doeçio 
a o ^ j i stiitjb, exicteutrs 1 o o. rt^ lio 
a tlieaour.-.ria do FaSòb l a (Livro» 
10 e l t de sesmaria^ tnúg» ' ) l)a 
pauUatia Acgclp ae 9i(jneirq Áffon-
«o i ana mú her Autonia Pi dcoca da 
Morais, boui como Francisco Ji ão 
Lettu e ana fnuilia, pediram e obti 
veram, em 1650, do oapitãomór 
Dionisio da Costa grandes iob'< a 
riaf,, ullegnud) que qnerit-ffl pí>v<-„r 
o Parabyba, do tBfmô 3c Jscntçhy. 
Aqucllea foram oa que edifi narina 
á tua en ta a CapalU que primeiro 
serviu dp matris. Expulsos os jn 
buitu*, oia 170H,"agKveguram se a « 
indies algu ;s brancos, eob « direu 
çfto do oupita. n ór do JucareLy, 
Jósc du Araújo Coimbra, e deinm 
impulso á V voaçã i, que, a 27 do 
jn lh í ile _lb67, foi CiOH 'a villi oom 
o li. me qo S. J"ié do Pirohybi, p e l j 

uvi lor e oorr< g dor balvad r Pe-
reira da Kilv», do < r li m dp j^pitõo 
i70UBial í>. Luiy Aato i io do hrUZi 
llot IU Jli.nrSo.i 

A 8 de janeiro do 1747, o padre 
Francisco de Faula foi o primeiro 
qne abriu asaent i i'.e 

extensão sobre egual de largura e 3 
a 4 de altara. 

O município é, em geral, salubre. 
O clima dos campos da eidade é 
admiravelmente aaudavel : o ar é 
aecoo, a viração oonatante. Não ha 
moléstias epidêmicas. Situada a oi-
dade a 698 metros acima do nivel 
do mar, a tumperatura conserva se 
no verão ontre 33° e 18» oentlgra-
doa. e no inverno, entre 12° e 4°. 
Algumas vezes, na estação chuvo-
sa, a Norte annnnoia oom violenoia 
aa tompestados, qne percorrem os 
flancos da Mantiqueira e do Ser-
rote. 

No manioipi j enoontram so a 
pedra de oonatrucção e o barro do 
olaria, meamo nas immediações da 
cidade, sondo a sna quant idade 
maior á distancia de kilometros. Em 
tempos paasadoB foram exploradas 
as jazidas anriferas de alguns rios, 
vendo se ainda hoje OB vestigioB 
da antiga mineração. 

Dizem que fôra encontrado no 
rio do Peixe o Poço do Ouro, insis 
tindo-ae em affirmar que grandes 
thesouros ae acham escondidos no 
faodo esonro do rio. 

Nos oampoe encontram so quar 
tso, tnrmalinas negras, tepazieseta. 
Ha com grande abnuaancia a piom 
bagina, priuoipalmente á murgom 
eaquerda do rio Parahyba do So), 
nas te/ras da fazenda da Vargom 
Grande. 

A prinoipal lavoura é a do o.-.fé; 
depois deste, a cunna do aaauoar, 
fumo o diverèoa ooreaea. A uva vai 
aendo nnltlvadu, fubrioaüdo-ac já 
algum vinho. 

Oia-sA algum gado do 1-ôa raça. 
Disseminados polo município 11 

oam diverso,) povoados, oi.tio os 
q u . i s os soguinte» : S. Francisco 
Xavier do Riu do Peixe, B m Jnsna 
do Buquirinha, Cajurú, llapfto Giüb-
sq, baeta Crozdo Sertã(.zinho,Lava. 
Péa, Putiin, Pernambuco, t a n t a 
Barbara, t apivary, Vai gam Gi an 
de, Humsytá e KanfArna . 

A. M o r s i r a P in to . 

O o n f a p e n c l a p o l i f t l O t f 
Disaeram-cos que o ir. oommen ' 

dador Eugênio Lsonei fará ama-
nhã, á noite, no Salão Steinivay, 
nma oonferencia sobre a cândida 
tnra do ar. Campos Salies á presi-
deni ia da Rapnblioa. 

Informaram-nos maia qno a oon-
ferenoia já está impreass, em fo-
lheto de trinta e poucas paginas. 

Em Famalicão (Portugal), falleoeu 
o capitalista Antonio Carlos José 
Faria, q u e fôra commeroiante no 
Rio de Janeiro. 

pira Pernia Inchada, 
ESSENCTA PASSOS 

4 O c O O 0 $ O O O 
L o t e r i a d o Km TUDO d e S . P a u l o 

RKSPHO d» lutar'» «xtrabldk hontem. u. 
boncnrfi. -1ç coUtslo do N. H. úo Carmo de Una-
raUagintá. 

40:00<(£',M»0, 
2ft27 

8 : 0 0 0 $ 1 : 0 0 0 $ 
16àl3 6628 

800:000 

aoojooo 
6889, 8097, 12607, 13304 16606 

ÍOOÍOOO 
8124, 3321, 4346, 
97H1Í, 11192, lüO,<il, 
4(i7U, louãa, 1ÚJJ3, 
,J2U, 19Õ2J, 199Ü 
OoiOÍO 

O c a f é n o « x t r a n g e i r o 
Telegrammas reoebidos pelo Jor-

nal : 
NEW YORK, 10 

Hontem o meroado feehon com 
ba i l a do !|H o. no disponivel e de 
6 ponha nas opções, mas anotou 

Rio: N. 7, disponível 0 3[8 oents' 
e N. 8, 6 1[8 o. por libra, oontra 
10 7(8 o. e 10 8(8 o. no anno pas-
sado. 

Opções: dezembro 5.44) o., março 
6 o. e maio 6 76 o. por l ibra, 
contra 5.45 o., 5 70 a. e 6.80 o. nu 
segunda f-fira, « 1 0 06 o., 10 o. e 10 
o. no anno passado. 

Hoje abrin sustentado e oom as 
cotações inalteradas. 

HAVRE, 10 
Na terça feira o meroado feohou 

calmo o com baixa de 1 franco. 
Dezembro 35.7o, março 36.25 o 

maio 86 75 frnue a por 50 kiioa, 
oentra 36.75, 37.25 e 37.65 franooM 
no dia anterior, o 64 50, 65 e 65.25 
fraroos m anno paaaado. 

Abriu h.}je sem alteração das 
cotaçOes e calmo. 

HAMBURGO, IO 
O meroailo fecho i n a terça-feira 

oom baixa do 1|2 pfaanig e som 
animaçAo. 

Dezembro 29.25, março 30 e maio 
30 50 pfennigs por meio kilo, oon-
tra 2^ .7 \ 30 50 e 31 pfeunlga n a 
segunda-feira, e 53 50, 63.75 e 05. 
pfennigs no auno passado. 

H e j e abriu sustentado e oom al ta 
nas opoçOos do dcaembxa ootando-
se dezembro; a 29.50 e maço a 31) 
pfeanioe. 

(Commercini Meyram Bureawr) 

4:000$ 
2393 

862, 1879, 
4523, 6883, 

13611, 14142. 
IBiiii, 18 a2í, 

restante 
w. (Owlbu). B«fae boja pala correto. 

Consta ne l que o dr. chefe de po 
lieis reoebeu hontem oommnnioa 
ç»o do interior do Estado, partici 
pando lh* q u e uma «scolta eaoon 
troa se ecm nm Criminoso oeiebts 
• q u s este fere mprt> H •'ÍOK. ' ' 

* •> •!• ' -T —a 

H o a p e d a i a l a 
4 a f m m i g r a n t e s 

Mpvin*nto de houtrni 
Existiam g3 
XUitraram . o 

I 28 
' • « . 19 

* «4 

uessa iMwlidadü. U a V e r 
4fe> çJo e.uui.ic i da ír. gtn-7.'».' 

A 23 do outubro -io 1771. frei 
•Ticií I nooenelo do J í e r e M r 
deix. rç i s ò r i p t ' b i v luo livro do 
T. mbo o ei gu>nti: 

«Por man rea dilígeaclas qne em 
pregasse, acenas i i.nb^ quo < i, j<-
snit n fnrl'*ar.m esta cgrej'1 para » 
cate.hei-e aon ínilius.» 

Com '"stí m i s i m ^->ta «ppareo-
o nome deeto religioso snb oieve 
do reg stroa de haptlaadoa. 

A 8 de atiiil de 1775, o panie. 
mestre proxiuoial, J< ão Honorat i , 
achou sb nesa» localidade, conf»rm 
do, nesse dt«, o Sncraaiento do 
rb r i sma a 181 homens e 104 mn 
íheres. 

A 17 de novembro d« 1779, d. frei 
Manoel d» lt <anrreição, tii»j,o dn 
S. Paulo, traçon os limites da nova 
freguesia. 

Em 1864, pela lei prcvinoial n. 27, 
de 22 de abril, foi elovada á tiate 
goria de cidade. 

Pnrdeo a deuominaçSo dn H. J . sé 
da Parabyba pela ilp H. Joaé di a 
(Jampos, pela iet p-ovlncial v. 47, 
de 2 da abril de 1871. 

E ' ci uiaroa de pi imeira eutrHrai« 
cre..d» pei,» lei pr> viucial 46, il,-
6 de nhril d e 1872 o ulsa 11. ».)«, 
pelo daurot j n. 1 939, de 30 do rnc» 
mo mez e anuo A couiaro • com 
pre.hend^ mt^ja o município de B e 
qqtia. 

A população da eidade 6 de sete 
a oito mil iiubittntuB, e u do muui 
0ipio.de dezoito mil. 

O munioipto, so N., 6 moutanhofo 
e coberto do matt«a; no centro, 11 ra 
as vi.rseaa do riu 1'arabybu u ttir 
ri-nts oiidulmloi, legado* por di 
versos libeitõna, quo d^hanui do 
Herrote e POtrdflÇji 06 catmeiliM var 
Seao. lijbteu terruucu, qnv abrangem 
toda a lurgnra do município, bío 
eitensos campos entremeiados de 
oapões e de matta». Ao B , o terri tó-
rio é montanhoso e ooberto de mnV< 
tas. 

Entre as suas serra* notam-a» 
da Mantfqiloira o a dsnommads 
Serrote. Além dollsu ha o* rupri ca 

íf J S « « P " . Sete 
CJnéda», Peiiado, hl«in de ontros. 

E' banhado polua, rios Parahyba, 
Jagnary, do Peixa, Boquira e por 
mnitos afllsentes Oeatoa, entre os 
quaes os denominados: Pureos, 
Convés, Sau to Antonio. 

87I2Í 
6544. 
«719. 
8260. 

10Ú80, 
11991, 
14:02, 
160 lá, 
17166, 

•"•«Ktn-
8r3li 
58lii, 
IWJl, 
8891. 

1100ÍÍ, 
14166, 
14557, 
15711, 
ItwUO 

1525. '2280, 
4571, 4611, 
6206, 666H, 
76Mi, 
9274, 10S8U, 

11657, 1-0Ü4. 
14376, 144 Á.8, 
14763, 16028, 
17001. 
i t ó , 1919J! 

COMMERCIO 
S. r.alo, II ta »»ía»»io U 

r u p w 
faktllaa attmaéM hastas; 

HAKOO OOHHMtOIO S IHDUBTalA 
WtO tratou, UM IftCOQ • 7. 

I 
Alilxon tabeita ilo 7. 

• .»- ' toNuin 
- -.ii-TWH J-.rv. • 

I its»rr.t«l»>u D* 7 l lo »'l II. /> 
MA¥IT.M> ailfcü i* S 11'np, 

VÚ kfÛ OQ. 
ainixi oa a. r í v 

K4o amxoa. " 

ujlra» • 

Approximaçõas : 
2626 e 2628, 2(K)$: 2394 e 2392; 150»; 
16612 e 16514, 8ü$. 

Todoa r,ij numaros terminados em 
7 tom 810(10. 

P a s FáWm : 
«Sabemos que, em virtndo da no 

va refoimn d > estado miior general 
dn exeroito, í ã i so. á f^ita a jjh. 
meaçio effeotiva do qn«rtel r^eitre 
gutieral, v i i toaqu-H» reforma sup-
prlmir reto legar, yu« contu úaré a 
ur ooonp ido lut»iinumei,ta pelo ge 

••arai roforma lo Manoel G ,moa B >r 
gas.> 

f ) asíriotnroi-in da Alfanrleja dn 
S.nlos, Joaquim Aív<is Pinto Lei 
te, v»i servir n* dei t» eapiul . 

meus [ ffíciíes 
Foram rouoedldos trinta diaa da 

lle.i nç», eir. £*•*<•£««%». |»r> trata 
>u- u t , de aaú.le, a d. Elisa Tnitciru 
IjMtn ite Ab eu, prof^e-or^ a : j auv t 
do Grupo P,«colar do Braz. 

+++ O Diário Officinl pnb ' i ia hoj i 
d vo.b s iiiit.iiea d-s ooncniBi paru 
pr vistentn d - escolas pr< viiotiaH 
doe 8", 10.", 28." o 30.o diatricum 
e-enlaree r d a c.nnloipits de Pi 
rnjn e villa do 8 Ito. 

+++ O reqa<-riment.o do d. E1íb< 
Malheiro de. Farl» B,lt<noomt a (v 
provada nas niiteri»s do 1." anno 
•la E«e la Normal, f o lindo dispen-
ra da a iame afim de re oppAr a um 
log«r de ad j au t a em qualquer d . s 
cec Ias publicas do E«t»do, obteve, 
na S-CrMar a d o l n t . r i o r , o seguis 
te ilesi acho: — <A tequaraiite »6 
1(5(1 a ser uttendi •» em relação áa 
mt t - r las de qne 6-s exame>. 

+++ F i Ind»frr id" o reqneri 
me- to d« d. Afra da ' o a t a e Silvm 
nr. fea«o n -'o Grnpo Eaoolar de 8. 
Luiz do Paral yti- g», solleltando 
reuioçio par» u I « - r do »i(j-,inta 
do Grupo Ea ii I .r ilo Sa-ita Eiilu-
gnnia, desta capi t , l 

í oram nomeados para a Se i 
ção de Daainfecçõna , h >r<i Hygi . i , 
doa Santos « íJo.lnfreilo Hsrcnlan , 
dn Campo» Toledo, oate para lo 
gar de deainfectador n aquelle para 
o de maohinista. 

+t+ P . l« Theeotvn do Estado vã i 
ser effcotr,adoa os s; gu'ntPn paga. 
mentos, í requisição da Seoretaria 
do Interior: 

Do 10.166$200, a Etulllo Ca«*-
por t rabalhes na t v n t o * . 
cio, n a . s t r . d s ^ ^ 

aatouou a oonr. 
. . . . t ps 
. . . . l.JSa 
. . . . t.s>v ilaalarto . . . . 

tuii» . . • . . 
o.-a sai. . . 

Haara.h» . . . . 
r«>TO«tk 
1TOIII»TH<O . . . 
Sn nix tíiM 

Sobiruio, M|.'(»). 
o m i t i i «*j«aui 

•oLlaa, wtiud. > 7 o i l / i i 
n •orltMrtr n <1* 

regular fMSllldoMtuTiu, 
k» llbrM tcfam T»o<lt6u ^ Mtc00 
T>MI< fnruald» Bata Cum» t n 

Ccrrrtcra*. 
I I Si 

rafb 
Ksasissa I.SM 
twia. 
Fortical. . . . . . . 179 
So»«-ToA . . . . , _ 

1/1» 
Coou» bnqit'.iol, 7 • 7 1/IS 
Cootr« > i t l f i auflv 7 a I 
Partaalar, I í / ' t . 

ao alu 
t i l a f r i a i u f -ne lM aa rraaa ar Oim-

-alata 
1" i.Kaa 

Sarcaiiu I 
Paitlaalv. 7 1/1R. 

I t/-' tiwaa 
t u n i l n l VIC 
farumiu, 7 IjF. 

aw llàeTO* 
1'caaHVltto 1M.M4M pab, W.aytuDa 1 a 

evaaa do Ouniaarco' 
II l/f IWM 

l u n r t j , 7 r/in 
aa,a# * •/13 

Manado, «aiiao. 
1 tlt 

B.aaano t l/lB 
Parti calar • nn 
Sarcado. aitavai. 

I '/« k..r.a 
Baaoa/lo, 1 i,H. 
faro colar, 1 .- /li . 

ptiAça no oonsasoio 
iat*aav» io am, n . a-nk, rirud. 

MSRdAno TIS DAVI' 
Taiaf raai«ai 

• M a 
«IU. II, «k. 

klraraK tn.iX «aaaaa. 
lahvqiM ia ata 
V u l m i H 1!> 
Prato. I t <>• froaao. 

SANTOS, I 
raanaantoçOaa paio talaphooa ita hia«a Io Cola mareio 
0 marcado 4a café abrto oalao. 
CcnUf.ua c.lmo 

l II h. 
1 lll b. 
a i/: s.. Se c 4o calmo oa baae la aieim 

• RvDtaasros KiaetKB 
A alfanriri;a na ala n r-u.luu l-ji. if r A racalmUoita raad«a H:4:iq§'4|, 

SOUIA 
rraoaa n8*« a'apvaajra tuniaa,'6ra4a S.,i«»: 

»S acçSn do « C. Baa'.c-rtalra k ta.a I iq. 
M l«tía« typ. Saaco D t̂íd. a 
7 aĉ Oaa «a ' anco tr>4Us uaal a üfla 

">n ' » a m, . k a PM .V,«l 
"í í » . a a SIS-
1 arçn 4o Haoro Dn'«n, a 77* 
a > > • • a 7.1 S» 
• aô Oaa da Coiapaolla raoU,w,a r,s* 

sonaA os s. eaoi.Q 
a a r a a i u 

S a t u r a m . 
Existem . 
Bagagens 
118 fs sondei n>s procuraram 112o 

famílias. 

hirimbnra, Lava Pés, Alambary, 
ti tuba, Parsrangaltu, J y r e t í e 
visa, 

Xem alguma» lag^af, entro as 
quaes s Grande, 4a José Mtgnel s 
<10 MoasutO. Es tu ultima despede 
suas aguuf por um caual snbtsr ra 
neo, de iioiavoi extenuai, vindo eur 
«lt na ohaoara dn Patrioio, onde o 
õoi r"gi> P no®» de Lava P<s, 
4 J t O m * í M s > old-5ft 

A' margem eaq tf i i ta do Mo P s f a 

gUÇiil» do '-/.. 
V 

sela 
7lrf>«, por adiantamento, ao 

or da f a sen ia R, J „ » 0 ,1, 
M ntanha, p a r . o onatelo daqnella 
eatabrtl. ^imonto no mas , orrtmte-

De 400$, • Maiiu Vicente de Asn 
vedo, p r r seivtços prestados na 
q s . U a t t a c r a t . H . . d s B de novem 

Carvalho, po» a e t v l ç i s d e pas iagrn i 
em bslss «.obre o rio Psrsbybuna 
durante «e tsmbre próximo flndn' 

- k ^ 
a ••talo 

— Ia Camara , 
amsraaUma . . . 

vnn» 
•MUS 

»• fclimilll Vla4.««. 
• fBUalmila la Taabaté. 

0 » « m i « laaaaMa . . 
a Cradlto h_ «l * 

cotnmtrolal . 4 . . 
• OREÁ*. TAL da cartalra 

U _ 

- w4 

•sr., 
•BMIIOPMO. 
Dal Ia I . Paaio 

• «a UT. . , 
Salina, , 

"I S m L 
Justo 4 f i s t n e t l a do BaJtro Alto 
t iunlo n:o d s Natiaidade 

De 8(18$, . BUrdsu de Moram .V 
(>., pelo fornecimento de diversos 
livros, | m outubro, á Inepcetorie 
de B d« » * Na-eg, çtt ; 

De 1:917$, á Camara Mun/oipal 
doTun ln t í , j ele a reparos da oadeia 
d s masaaa oidade-, 

De flll:008».140, so fllr»ctor ^ 
Superintendência das Obr- d» 
ea«. por despesas oor ' - l n b l i 

to áa capltsli ««neaniet. 

\<>, Porteiro daqu.Ua 
«eoretaris, por tra^smiaião du telt,-

' " " " í m 

nos iv e 
tàês 

,1» -
. - t»/|l 

W/a. 

a Dal to (a S. Oam laY ! 
> a B a •!, 

7 27 » ! 
1.191 
1.7211 
1. .'III 

.',1.(1 
7 

aaaablloa •» gv ra^. 

a 1.1 II 
1. 70 
I HSn 
1.31.'. 

!4t 
t . 1/1 

a ivti 
7.1V 
«.Ml 

naaaa m t * atm> 
«al 

Dia 17 
. 31 
a 

S E 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
a Saa Ia CaaalBaa . 
• a a I . PMUJ . 
• Vraollo íaallala . 
• Man. a Iuda»t»:. 
a Otmasasslal ?aaltsla 
• Borta la 4. íaata 

Utrv. » r roI taa rM 
Banao ia Ora*!Io Baal . 

• Unllo . . . . , 

- >0* 

61$ ar.(.VK) 
71« ?ü(M!0 

C A R T E I R A 

I Y O C U M U I R C I O D S S . P A U L O 

l « á l ( « i 

6-» 

Oaasp a u l s n a n l o i , _ 
» " H l i Paallata . . . _ 

• • » . Bragas ttaa . . . _ 
a • . r rurais . . . . _ 
a A n a a L u 7 2 | 

MATiAB PAIU A 1CK0PA 
Novembro 

llia !I Magdalaaa. 
• 31 Ibarla. 
• 24 Cklll. 

•OVHtlBTO «AKITIMO 
v Aro um u r n u o a •» BIO 

1> l.lTarpool a aic.. .Worlsworia» 
12 Mo da Prata. .Min ti 
12 Buuthaniptcn e «se.. «I.a Plata» 
13 llatabargo e eao. «PArspiaaaús 
14 Hsntns. . 'urto-Alatçra. 
15 toatbajnptoD a aac., «Thsraas. 
lft GsDuta a esc., ..SfntaYldtjO. 
líi Ponoa do HuI, «Hspscy* 

Rio da Prata. <M>cd>!cna> 
14 Uarie'b« e osc . -has Aipaa» 
1T Santos, > iflnai» 
17 MlMs a esc. .Malau^e. 
19 Batto*, «Ajcordat» 

VArtimn A s i m » «o aio 
12 P. Mascarenliaa a aic . «Aniaacas 
12 Mo da 1'rata, «ua Mata» 
12 H.ntus, «. t-rnsrubufo. 
l s rM.-naabu:<í, rt.irtelnu» 
1» Trlette. pela Vlctorla, .Hsant Istrac. 
13 Portos do flnl «Itspary» 
15 Hsntns. «"«sedo, 
II Hsmbarco a esc, °ortu-Alefrra> 
14 Vlct-r'a a ase , «Plums. 
14 Itsjabya esc., «"narstlba» 
14 rsra a aac . «Qu-JarA» , 
15 araman a etc , «Hchoanbat-R» 
11 MO"te»!dío a aac. «Ursterru» 
16 Hlo Aa Prata .Montevl ié 0 . 
IA üsitova * Napalaa, «Arou» 
18 üfo da PrR'.a «Tbamt*. 
17 Southarnptcn a «*<-.. « • ajrUleria» 
11 Rio da Prata. «I,-a Alpit» 

Í i üarora • Napnles, «mas» 
0 QaaoTa a Nápoles »Ar irdat» 

TA» '•»•' a w s u a n s SM SAMVC5 
l t Buatoa-A'r»st «Vinho» 
13 Klo. «FeinAtubticu.. 
11 (.Io. I,a eista-
14 Rio. «Penado. 
18 decora. «Amo» 
lt- Gstori, «Minai» 
1H (ienora a ase , «Orlone» 

ÍB ílanora. «Montarldóo» 
li Marsallia, «Ws .Ipas» 

]H Benr.ta, «AtlIaitA» 
ltt (iitora a ape . .'(rnrdat. 
2t> atinnot-Airsa, «Aquilates» 
HO l.isbôa a uso., «Baiatgo. 
• I TAjroasa A a as: a BAstoa 
y Hamburgo, «Assanelon» 
lb Ui/Ctbamptun, «Minho» 
IA Boa iua-A!r«a, «Amo» 
1« Klo, «Uloss» 
17 Mtintivdóo a iiusaos-AIres. «Montovltióo» 
17 Kew Votk, «üeorgiai Prlnca» 
ltt IUv-a. « ararallaa» 
11 Naw-Vorlt «llorrox» 
Jh i.lo, .Agordau 

Ucoova «WaahlDfrton» 
LA VKLOCI: 

O a vicata «aujtarldiiu» saltlrá de Hsntos, 
a s l i » ;7, pars Uontarldio a luanoa-Aliaa. 

b y t | A C i 1 U 4 H I I U U ITAblABA 
O «Arai» aaalrt de BanUia no dia lí.dltacta-

n w t e para o Eto^'«noTa a Rapoleajaraudo paa. 
aaitalroa para Mari»isa Baroalloaa.coa traça-
bordo ess Oanora 

UjUUDE* WAHUAIA 
O vapor «Minas» sablrí da Maatoi ap dia II 

a 4v hio, a 1" para (tenova e Napolo». 
O valor «Asordat» sablrí do Brito» rtt 41* 

JH »úo Uio. ao 41a 2V. dtrecUmoaU psra Uo-
kO/a » Kapoias. levando raesap-alroa para Mar-
««Ia» • Ba'caIloiia.edutranaborlo om üanova 

«Xiasa» sa i l t í Í J llaato» no dia te a do 
v - 4ía l f , para uanov» alI»po<ea. 

Ho. av. f APTA « « O l l i —— 
fio 4o ais*., ai O 

Uaa f»a*.oa au> 4oi oües 4a aaaorlH** 
(«a "«a»!» im l»atos. 
Sm Eaaaaartcila a» . 
A*«ar<-«i», 1!»«, «üi " ^ • ' • J S * 
Alfoilu «Si taasa, llvrs ia a. 
Alntlo IM-IO. Uvra ia ürallos, s. 
« r u i alMo, Ubo, VH> 
ír * ««s s-.s», tttra, -.0 
l u s l t l . l 
IH;»-»»'» -B. 1 L»!»* 
T'A« : o Y. Í. 
• *?»( «S «TT-r«ülj. I 
C-.Aaatort». a. •• 
OS.* It. 4 Í W 
OsP|;ss. ütra, W» 
C«A «A WRA «V> 
n t l a , isrt-í. « to» 
CMIK k. 2«OG6 
«ViMa, k. aro 
»eko. K. TOO 
•nua 4fqa.ll» «liada. k. I M * 
í i * do íjtSarinr s. "-(«' 
TT.AEÚTAO. A. , J 
U*J>|# de ko.. s.ntn, í4'K*J 
V»»sov»a«. «*.tUi. : fcínst 
Viüso. ütra t t r si 
Cua.^a «a IjoiMtKt s . <•<>! , 
Covis d . Vft! ealgnioe. k. SIi» 
Uvstal «o rtA^a, k. *?>i</ 
ivogca»? a . »<«i 
Doca da H M Í W «asUiai», a . HLaI 
PAt-'aha 4a t s .íVc*. !.»t TtK: 
Vadclia An w< ' t , nuj , «nu 
VaUllc. litro 41*/ 

Ca u»t r». a ts«ar k. «v 
VASSO t e s a 
P.xio i.T*!tu .'lc. a. o 
FRASE »«£<J, K. JÍ/RS. 
Bebi, litro. Uu > 
üaLUtliaa. «asa. 
FIOAUAS. UM-, H I 
Malta, k. <i'" 
M»n« [mi barricar k. 
Mal ia tume. U».., ia . 0 
Mir.0, uno, ili' 
(lauta k. A't 
Portra, a » W « o 

t Qu4joa, mu, l)4M« 
•akb, b. 

C(t£Al'M0 ltlASin 
A(N"<«a4a. easas. ll»>( • ia <at. a. 
Oaullka io u', lf. a 
lm> •« I|vapa, tu» a l t | « l 
tfaj'<a Alraa, lata. 
IW^a asaaa. altu. l ai uo. 
fa-taí,-». K«vtia. ''li. 
Valiio â Alaitabo, l"> litros. a«>a 

ÍCKO rsparlor, kllo, a» a fl»2i«t. 
ulnkaespatfa! Ilsi 1'tr.s l«a 

farinha da muto. litro, VO. 
( t a ) > m , DIVA. 2»-l«i a I I 
llllbo, al^oalra. r 4 a 
•al ta, litiii, llat „ . 
Ovo», dusla, !$2l>'. 
rard, n a , . 'B. 
Atneijos. cm, ?tliH>. 
Toucinho, kllo, !»"'«'. 
Batata Aotta, a laaila, H - m . 
f»kio, aasati» taottu 
Oa.ua i a poraa k^s, UVJO. 
«Iss»a varia, ln<c 'Bi«»« la-ito 

UKXrADO PKAMCB1 
Aaalta rucalol. calaa, 
tOonac tlulaa Unttln, fl>t. 
«aaall, .'..'i». 
liaria Brtaari, Bt a 
Pina rkatapa(U4, Cli|. 
Marcaoo, Itíb 
Vantatga rtamag^iy. :.«. 
liatU po s, Ista, í it«J. 
.•Urna. Jsasalca, (Ki». 
^ t l l n b a a etn aaalle. ralta. l f» . 

y • lotuala, sslss. St4 
'IKNKKOB POUTUMUHIBS 

ífleko ^ a t u e . f i/k, wat». 
4 taH. dica. i t í t . »|rato. 
VIpista, kllo, 
bstatiti^ai. caixa. ' I K e . 
r.bonls». I «L«A, > | L ! -» • 

kllo. '̂ -MW. 
t f - . IfiM. 
*aa« IfH. alia O i . 

MIO*. 

DB. ABTIIU8 a ia AJ.MBiUA.- >spaaiaUsls 
era molaatlaa ia erlanaaa. Saaldenria aaoa-

sttltotic: ku» tio Cotaatardo, 42, aoasaltaa i s s 
11 aa 2 hora». 

Oa ira. Arnaldo vieira ia Oarvalho a 
Pereira u atrelo Laia 

Rn a ia ti. Bento, IMoa 
antaa da I 4a 2 ia tarda. Baalianela: ir. A. 
Vieira, ras Ipiranga k. a i r . Ii. P. barratio, 
aiassala 4o TrlaMpIto. 4't 

rua Doa nt.uofl.—UK. THBODOM.KO 
TKItLBB ouoailala da Baaagaanela Porta 

Cna.A desta aaplul, a-lnlarao ia CLINICA ias 
ULIIUB Ca facnldada de Medicina do Klo de 
tlat.:ro. ;ont«' orio: ladalra 4a B. Joio. Ia 
4» I As 4 tia larde 

i m m i g r a ç A o j a p o b e z a 

T e n d o > < J a p a n E n . l ( r a t i c n C o t a p a u y a | i e d i J o d a d i s t i a o t c a 
( • B e s d e i r o a , m o l i f l o a d o >a ooodivAea j á c o n h e c i d a * , a a d o g a r a m q n e 
• o t a a e a oundi t fob» a&o d a m n i faol l aooaitaç&n, o q u e oa ar . ( a s e u d e i t o a 
p o d e r i o v e r i f i c a r d i r i g i n d o ae á eaaa A. F i o r i t a A O., l i n a d a Q u i t a n d a , 
13, 8 . P a u l o , o u & t u a P r i m e i r o d o M a r c o , n . 37, n a C a p i t a l F e d e r a i , 
a o n d e ae p r e a t a m t o d t a oa ego ia reo i inen toa . 

E a p e r a m o a q n e oa a r a f a z e n d n i r o a n i o d . ixnrf to d e a p r o v o i t a r e s t a 
e x o e l l e n t o o c o u s i à o d a d e n t l l f a a rnm denteis i m r a i g r a n t e e , o r i n n d o a d e 
n ina r a ç a aad ia , ao t iva , i n t e i l i g e n t o e m o t i g a i a d a . 6 - l i 

Via» DrlaarlAs 
. — K«snl»nela,roa i a Vlalo 

rla,6.'Çtueultoro: rua 1!, ia Uorasaitro, 28. 
I 4.1 

Vlrtato laniAo—Mypililla 
A*iíaro a »p«ra{6ei-

x . 1 O. HOMkMie a»LU>. J4SÚI.', «apasdsil 
a . 'dadaa: ta-jiostias rtantaaa c nwvneaa—Bvsl 

ssecla, rua Vtctorla, »l. Ksorlptorlo, n a Diral. 
a, I I . aitoe «o llaneo Prsntaa. 

O di. Carlos .Ia Vasaontailoa - roosaltorlo 
rua do 6, aeoto, l. 4/ lonsnilaa. da 1 aa 3 

«sidera!» Aiassala iSari.i ds r.fnatra. a. II 
nswcluo drcrglpA do dr Manoal Pi 

lBsi"i:'altsla a eons iocga pratlcs de ssolee, 
lias 1o rAtroflo. aslorasgo a pnltadas. Consulte, 
rio; [.«'eirs aa 9. Jol ia, das IO a I sorn 
4a tarda 

,r , rtteunaonrl BoJrlcnas. rusidanola, larao 
da i.ibaralatla, 17; Consültoilo rua I j i e Hc-

vaatbro írt. ao MSin !)». Talephone «til. 

r-^r. Husson. DanUsU ntrta tuaarlcaao, aia 
U?Uco opaiaiiur. Kua do •. iiirlo, II 

Dr. Worms 
aap«alaii 'adn, oirilraafias, dectadaraa a 

a plrot, rua f jt;»r.o í' s.soto, r,a (ÀmVia Durêt a) 
J. W. Coachmann •i Fühot 

DEKTIBTAB 
r-arjo d» Cn a. B. Paalo 

i - : : : j J^»««ann.— Fonaatío yala Vaaaldai'a 
C l i a laeilalna da Mantsk. Comarorlo: n a 

4a Noraaibro, M 

Ds t rijSO B".'IRt*. >itanla ia Toieia i 
(Ivaiea Rofaelra Travaiaa ila Bi, II A - ( 

ir. Irlno Bkann a r l enioclraio aU Mio ila 

^OVOOIBO - O dr. 1 B. de Ollvalra Pan 
teadn piVie ser procurado 

na do Uosano. n. 21 provlaorlamanta 

f i ?W1C0 PÍHIi l ro PII8 PB IASHO» 
2 - líTr^stlr. Raerlplcrts a tasldanaia: r i a i s 
Ca'ma l A p i . a IV A 
f , s ors. Braaiüo Mr-hadõTAleulimMaaba 

do. advoitadoa Hosideada, A Baa Aarora 
n. 10. Hsctiptnrlo A rua IitraltB.u. 1.'. Banao ia 
Crailtn Basl ia B. Paaio 

• «•rjo—Adrofaio. l i s 104o do iNia/al 
Carlos 

c a s a w w m m Y m 

Hortimanto citi.tploto de 
p r tlnctog, ohimioos 

e pharmi»e>:Uti(X>fl. 
E t p * . i.il:11 »,t nucionaes e extran-
tWNMk 
Aglüte n i in t rn a >lc todas sh fontea. 

J A h a e í s t k & O" 
Bna Dihiíi». o 7 —H. Paulo. 
I I - it 

£ u e r a a a a l m 
T)r. C a r i o * 1 J . d e A a e v a d o , pop-

p e i t a r e i o l i n i ü o d o 70 a u n o a d e cdn-
d o , r e c e i t a o « A l c a t r i o e J a t u b j > , d e 
I I . d o P r a d o , o o n t r a b r o n o h i t o e aa 
I h m a . 

A'praçu 
i i o i z C a n t a m o a s a p a r t i o i p a a ea ta 

p r a ç » q n e v e n t l a n o s o u l iotei , l i v r e 
o d e a e m b a i a c a d o d e t o d o o qual-
q u e r oiiüH, a o ar . F i o r i E i e n o . 

U a a «i « I g n o r a s e j a l g . r o r n j o r , 
q u e i r a a p r e s e n t a r SUUB oon t aa n o 
p r a z o d e c i n c o (liou, a e u n t a r duatA 
i la ta , ao q n a e a , n e n d o l egaea , eo l ão 
p r t i u i p t a m o n l e a t tandidaM. 

H. Itoque, 9 do novembro d s 
1H 97. 

6—3 LMZ Cantamhsba 

Kchoa «te 1 8 7 8 
C o m p r a s e r d e v o d e c l a r a r e foli 

c i t a i o, p o r q u e , rae.Hiuo uu l i m i t a d o 
o i t o a l » d e m i n h a c l i n i o i e p o n e o 
t e m p o d e ob i e r vov ' ^? , j 4 t e n h o as 
p r o v a s d ' b e n e f l o o r e a n l t a d n d e Bua 
E m e n d a PAIR-ib, noa r h e n m a t i s m c s 
e t iyphilft j e t c . 

C o n t l n n i r i i a e m p r e g a i o, e o r t o 
d e o a n t a r v io to r i a , c o m o t an t en o u -
t r r s . VHOBO f í c 
Dit . MANOKI, A. FERXAKNBHPITNÜIRA 

Niva F -ibutgo, 18U7. 
Dep< Hitarloa : l l a i n j l «Sc C., r n i 

tfaret liai D e . t l " r v, 2. 

R e m a d l n n o t u w e l 

Uma viiia DB TOBTUBA » . G R A V B H 
rilB.II IZOB. BTBBKO BKCOXHKCIMKNTO 

Venho tornar pnliiiao o remédio 
ut»cavei, pílulas anti-oyspoptioas di> 
dr. Heit EeiioanD, tendo difQellmrn 
ta nappurtsJo nms vida do tortn 
ras darante 4 annus, devido a on 
liuas, o vomitnn qna diariamente 
me acftommeUiam, depois do cada 
rofo*ç»5, obrigando me a deixar to 
doa o* negnoio* de minha aam de 
Importação e F.xportaçAo; erifontro-
me lia j i ".'. meiea radicalmente cn 
rado o tio tal modo rer.onhn .i^i 4* 
pilnlan antidyap-iptioas do dr. Hein 
zelmann, qne nfto oanço de rocei 
tal as a todos oom quem poseo fal 
lar. 

Mon reconhecimento & Bem iimi 
ten e faço pr^senlo a todos doente* 
pobreB qne em minha EAIN darei 
sem roti ibm çfio algnma eatas piin 
laa.e a te rnamer te agradeoido ao dr. 
H iintelniaTin, offercço eate attesta-
do. 

A I.ITPILTLL MARDBY, 
r u a E i m e r i t l i l í , 934 

L 
4». 

Ivrarl» 'Imu-
• ju 

Pw'!). 
» <ie AlTen A O — Bo»áo<ll 

LAttO* ,.»••. «*-»»».. lr.»tror-tDa» . 
daU^váa •.•a O enaertos J« 
nrg*»«» • •Tinumoiu. rsa lAbmo Badaró 

'•̂ Oii» h i Inpcrttâ vc* 0 CA a 
Caá«A de cambio, nu 

1)9po«ito: l»rfoí»Cor. . Olu -
tf. d* íír.Ttmh-o, 
tora». trM h Pdaiç. —————-

Afttsrafc át Abrga^-*»» 1 

<,«• «0 comio f* 
'--n.tr Abr«u. AlfftUttfli. SoapM 
• rb« lu in Mor*>ioro. 1 

iârope Peitoral Caiiuaule 
POBKI7I.A DO IIB. DII.VA LIMA 

Tlrmichitr. — a g n d a 011 c h r o n i o u , 
q u a n d o s o j a p r e c i s o a c t i v a r a ex-
poo to r . t ç ão e n . i l i g a r a toasc . 

l l B P U h l r A l U U H (8) 

Earuel & C. 
A B C A M A R F / m i l i D E O D O B O , 2 

t i t k m a 
BV EUA AMbiM 

A o x m a . e s p o e a <io ar . E . d e Oli-
v e i r a L i m a , Io C o r d n i r o d o C a n t a 
gal lo , seru a l l i v io n e m o o m i u j c c 
ç õ e s d e m o r p h i n a , t e m e s p e r e i , ç a 
d e e n r a , foi ' u r » d a c o m o Jatahy, 
d e I I n o r i o d o P r a d o . 

Magaifco leilão 
na 

E . v c e l l c n trai m o v e i » , b o n i t a 
o r n a i i i e i i l H ^ , , , | i0reel l<tn^<i 
« r . v s U r » , «lL . . 

Sabbaao , 13 d o c o r 
rente 

AO MEIO DIA 

Freitós, lí) Bna Rego 
Vil LA UUAItqUK) 

' i e I I • e I r » 

C h a v e s L e a l 

A.NNUNGIOS 
F I N A D O K . U i p p l j t e V a n n i 
or , p i a n i s t a , o i . n c r t a a a B n a 
l i e o a d o s n a loja d o m o s i e a d o Br 

H o l l e n d e r , 22, ru« B e i j a m i m C o n * 
ti-.nt; r e c i d e n c i a , r u a d e ü ã o J o f t o 
n, 170. ) 6 —8 

I T F O O Ü o Syrnrlno i í õ d p r n o 
a BOOra. t o n i t o i m o d t l o a . b e l l a 
to ih (teu, luol lea iltl t a m a n h o 

L a t o r a l e t c C h a r u t a r l a I i o a l d ; d« ,»na 
D i r e i t a , 1H P d " c o r r e i o , 5 2 0 r * . 

K s r 

p 

Wate b e l i o c i g a r r o d o 
R i o o b e g o u á c b a m 
t a r i a L e n l d a d o , r n a 
D : r c l ' « , 18. 3—1 

R E O I b A - H K i l n m a I Oa a m a 
l e i t o e q n e ae ju n o v o . 

T r a t a s e - B u a B a r f t o d e I t a 
p a t i n i n g a , n. 77. 3— 

N D E H E nm 

^ i n e n o a Ai r fS , 

Olíerv rfn: Aa p i l n l « a n n t l d y s p n p -
t i c a s d o o r . H e i n z " l m u n n o n r a m to» 
das kg d o e n ç a s n e v «ap, dú rea r 
p » l p ' t i ç 6 e s dt) oo>nç4o, enXvqniioae 
heni i r r h o i d e s a u f o r m i d a d e s d o e s 
t o m a g o , o ficado e i n t e s t i n o s e p i o 

b b r e t n t o v c r d a d t i i a a p n r i f i j a d o r a s 
d o s a t g a e . 

Vendem rm t^ds» as pharma 
c iaa .a Rf W o^vidro . 

D e p c n i t o p e r aiBiot t / » b ! e Irin&o 
Mel lo . 
B n a 15 d e N o v e m b r o , 4, 8 . P a u l o . 

- I o 

f-wmtt Pnvtrs A SarnÍMÍlít — nnaljn 
A:i«u * fc«blUaa fau« U.ru» úd 

Ssmme 

Vlaho Moutlat. 
a «Bllaroa. pipa. „ 

a " « - ^ f l . M a 

f " «aarVAa, l1^ . 
•• talaa, i r i 

. s ^ -«e («ama a s * paaaarai». 
a* aoseo a»»i a«WHJ. 
AWta «ao W * » Í V f í t C . 
Dito ata laartot^» » < • » • • - * 
Viena» araria, io« ] « 
iUasx tHnüaale tl». V , i s . . l i 
•otti^iLs aa ialaa Ba . *«i < '4 
'Da«l)o v U.u, ;.»>. 
ViAba ToaitrfA-. íaartola '/4R« a . -«, 
VUAo Mu.Muaal, «aartela, » ' » a »» . 
«kka Bubtca, p u M a IK'a. 

a «I» 

• PAfOO «IU.WAT 
Movliaaato Ia kwlaas. v , . 
Hvmtot carrtgaf-.A na a r a a a a * 1l4pra 

MM fnraaeMfte at. caaa. « 7 l aam(a4oe na 
l io i Ucsdos vasloa, >1 i Ailaptis<çkodo 

« dat ou das .'. boras Ia taria. «u: daacar 
ee, »a uo > r«Staa, 117 ; entraraia J/..M4 " " 
ral a. a. «ararta -lapaia. laaseeanlac-
Iai74**eblea. r " 

firas t i a* . . •» taiaa, L'?' 
ia a ler., ia r»; ps vario» |*aam. m »»• 
i a 2»; carregados so« 
KoRii daerarragadoe, 77 

I W ) Canegadoa aoa. I 
ws^ons : detcanagadoa 12j> 

«**"; Lio ~ Bllbataa aaJhtdi " ^ • j j f c l ' ' 
1U I i e .« claiSM. e b B, i a l^.pas. * 
*a |e. , |-„, 4 . earragadoa » , " ' 

. c:i ttag- " 1 iaaaana»alo« B4. 
:ntracaaa 4 O- sspi " 
é i l a p e a m a « a 

uaa, í l i . 

IW 

vükT 
W l 

FPABM 
B u c m v r o a » sr . D a n a c a n o Mu» 

Cisiliilcs : 
K n t - r o n t s ã u q u a (ia oo i n t e r i o r 

d r s t e E a t a d i t , t i v e a f e l i c i d a d e d e 
v i s i t a r o s C b l l e g i o V a r e l l a » , e m 
F t a i i n u . 

F u r a m f r . i M l n s a a d m i r a ç & o a a 
alegria q n t n-ntl ao ver o modo 
« o r r e c t o p i r q u o 6 d i r i g i d o a q n t i 
l« itpvortuutu t.t tabuluoiraento de 
ed%raç» . 

(Joi !i"ç , r f t n r<s n o no»ao E a t a d o , 
c io tc i eiu t t i t i o i , ovlletgioa i m p o r 
t a n t o s . cBjot- m e t h o d t . a d e e n a i n o 
lêm s;d» sdttptadus da accôrdo ocm 
ae r< g r a s ü ' H t a ab- l t icimt n t o a < u 
r o p e n s , o e n j o a l e a o l t a d o s t f lm Bldc 
Satftiaci r iu . 

E o i C liegi.» \ a r e l i a s , n a r a p l 
d » i m j t i i h-ã t q r„ , oo ih i , e a l á a p a r 
ilc,n t t m l . i : . <-ni,t n t o s c o n g t n c r e s d e 
p r í m e i r - • 

N o m t t h riu i s p e o i a i p a r a os 
a nuim s piiijjarivi ningaem o po-
d e r á n c e d e r rm p n r f e i ç t o . 

Aa d n <" s t n o a n p e r i o r aAo 
t i o meiiiodiOA^, t j n e o p r ó p r i o a l u i a -
d o anui p r e t e n d i a oom s e g u r a n ç a 
M-ui ei-fiK-ç.i i u t e i l e o t n a l a l g u m , 
s o a s «. 

O o t . r po d r . oon t a é o o m p o a t o d e 
n t u ç o s p ra - í . v , e t.o ouBlno a h a b i l i s 
almrs, .< s lo importantes as anlaa 
dt Be l l ac A r t e s . 

O v ia i ln i t te , lt g o q o e e n t r a n a 
s» l a d e r n o e o ç S i, vA d c a u t e d e ai 
o s r e t r a t o s d o p r e s i d e n t e d a R e -
publica n marorhal Dnodoro, deie 
n l i a d o s a a r a y r n p e l o s a l n u m o a 
Além dn»te < ha ainda nma infillida 
d r d e o n t - o s tr»balli i ,B. 

TTit a oichfBtru «sfiletldida, com-
porta de alamr.ou do oollogio, se 
f a z o n v i r e m c e l t a s a d o t e i m i n a d a * 

i d e s , 
A d i s c i p l i n a i n t e r n a 4 t o d a f a m i 

l i a r , p j t u q a o o ar , V a r e l l a s a b e 
c o m p r e h e n d e r oa d e v e r a s ifo 
d a e d n c i d o r . 

Oa s l n tnnop , Bem cxeepçHo, sko 
(lo.-cÍB e d e l i c a d o s , o q n o r f t o a d 
m i r a , v M o a f ô r m a p o r q n a a t o t r a -
td |r,a p e l o s e n d i i e o t o r e profos-

" L r a c o vo to» p e l » p r o a p e H S a d a d»-
a n . i T > i m p o r t a n t e e > t a l - e l e o i m e n t o 
«ns» s e r v i n d e d e m o d e l o • e n t r o u 
c o n g o n a r e d , n o s t « d e 
UítmaiiB q i o W k i d a «»P«Í M t v i r » 
nosoa p á t r i a . 

(Do Diário ie CAmpintu) 

A o « • • B u r i l a 
- t u - t j P i n a e p p o f a i i n b l M o q n e 

A <}» V r t n o H B p p o l f t o to-
co t t .p i . « f é n a f i a 
d*H rf> s e -niJ-f .do fytpfioio e ò m 
d o p a i í , e o n » ' - 6 <>o 
o onol i «ta»» 
P a d r e , e m H. R i q n e . 

Q n s t n s e J u l g a r o r a d o r « o ' 
d o n a g o n i o e poBsuir d o o n W B a . 
l l â p i a p s a p r e s e n t a - o a A W j o l O I » 
a a p p e , <-m 8 . B o q n s , a t é o d l a l H 
d o e r r r e n t e , « s e rd p a g o • saM»f*i4o. 

B . P a u l o , O d o n v e i n b r o d a 18»7. 
Al.LH'01 OlOBIPPB 

Conoorâo. „ 
8 — 8 VAIIKOTTI HIPPOLTTO 

• M i r a w B f « r I t o 
. ' * BI KUA ASSIM 

Tcm» O f e b r e nf to d e i x a v a m «ior-
m l r a e x m a . e«poB» d o s r . d». P a -
d r o F e r r e i r a V i a n n a i c n « r a aa o o m 

AlcatrOo * Jatahv, «m H o w w l O 

p i a 

i pae e 

d c 

e a j n m b í b » n « i n M l a * 

| r 'marf t í i s Bra^ja A O., d r e g n i s 

tM p o í B t i o J " 
D r o g a r i a i i r a g J , SIK. * " 
qut tz d e O l i n d a , 60, OfUiiunS:!»»» a o 
pBbi loo e 4 * p o o i » I » f n Í J P«a t r s . 
o l i i i ioc i e r b B r m a c e n ' i « o i i TBe 
OB a c i c o o v e a d i d - . i t a dr. co i -heoido 
e p r o d i g i o s o d e p n r a t i v o d e n o m i L e í o 
C a j n r n b c b a , p o r o c n l r a - t o firtondo 
DOtC O Bi. I l B U i a O D l FlOtTKiUEDO, 
a n e t o r a u a n i p c l e d o r d o ief : '« idv 

iarado. $0 - 2 6 
98 d e a g o s t o d e 1861. 

B o e a a e i t a « I K h b 
T e n h o a p p l i c a d o a E s i e c c i a P ta 

aos noa r b e n m a t i e m c a a g u d o s a 
o l i ron ioos , s e m p r e ocm o i t : m o s r e 
s u l t a l o a . O r e f r r i d n é v e r d a d e , o 
.qne j u r o i li d c u n u «; iáa . 

i a r r a d o S . J . l^tf S. 
D b . An tôn io LOBO V i a s s a . 
D e p o s i t á r i o s : B a r n e i A ü . , m a 

M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

P e i t o r a l t i C a w k a r A 

A o s n o a s o s f r e g n e z e s e a o p u b l l o o 
e m geal s ú i e n t à ü c a m o a q u e o o n t i 
nnamoB a t e r g r a n d e depos i to . * 
a c r e d i t a d o Peüorai de Caritbará, a 
or S o m a Boarea , q u e r a o e b e m o 
a i i n t e a e n t e m a n t e d a f a b r i c a eiu i a 
l o t a s 

L b b b i IBKXO A MBLLC, 
B n a Q o l i i x e d e N o v e m b r o , n 4. 

( 8 > o «.»' d o m 

E a e r a a a s i m 

A ex"e l l t -n t M t n i m a e a p o i a 
d o s r . J . V a i d ' A aí a r a i 

r e s i d e n t e e m H. a u l o , 
r u a d o s Oni-in o e s , 73. 

t k l í r en h o r — r t v r l t ase, 
D a t u n e 42 BOLOS 111 

F u i i r s t > d a p c r d l s t i ' e l o s 
medioGS q n e i« ã o oonpfgu i i a t i i 
o u r a i a, i»cm to p e n o u 

a i ü v M «I a. 
U s o n t t d r ' a c s . p p i o l f l c o a 

a t inu i iOiaJ i . ju s e m r enn l i ado , 
f a t o u d o dt H»n HI m a r s iis 

e x l r e g o s o s p a i e i t e a 
H a o u n n o m . i a o n 

raunos 
n m a m i g o a o o n s e l h c n - l he 

q u e e j ai s i e 
o A l c t t to h - e j a t a h y 

q u o e o r o n > oompUtBtueBt t r 

O * h i N a u 

O a r . J o a i d e O l i v e i r a M a r q u e * , 
d o R i o d e J a n e i r o , c i j ron-ae d s g r » 
v e a o i l r i i n e n t o d o i lgauo , u a n d u 
d a s 1 ' i lu laa d a T a y a / a , M. M o i u t o 

- j j i c l o R n d r i g n e a d a Aaai», d e 
p - P a u l o , e r a v i c t i m a , h a muiko t e n 
po, df l p e r t i n a a d j n p e p s i a ; s a r o u 

liso a a e VlJn-

b e m m o n t a d o 
r e s U a r a n t c o m bHas a n c o m m o 

m o i a ç õ o s p a r a g r a n d e pons&g e b e m 
n o c o n t T " d a c l d » d s , 

O p r e ç o n ã o d e s a g r a d a r á a o p r a 
t o n d e n t e . 

C s r t » n e s t a r e d a o ç i o , a . / . C. 5 . 

Neurasthenfa 
O V i n h o K e c o r s t i t u i n t e de 

Kola, Q u i n i u m , P h o s p h a t a d o 
d e S i l v a L i m a 

Dupo0Ítr . r ioB 

BAR! EL.&C. 
Rua Marechal Dtniom, 2 , 

Primei Ifapfisla 
Desde o tampo do Parogrmj, qnr 

fui vlotima de empigvna.dOie* rhec 
miticaa. e diverao* tratamento* 
que me aat laetti tiveram semptr 
reanltado nnlio. Devido uniea e ex 
clusivamente ao remédio novo en 
nboflido pelo f i m de - JSirtr M. 
.Vo'afo - prepirado por D. Carlos, 
6 que in» ocht. iloje c.njplctt-moi t -
i t " . Declaro, pois, qno o rcmerlic 
soberano par i combater a t-fpliilis, 
rheuioaiiiimo * o Xiinr Uirraln 

Coronel Joio Bip:itla do Nanei 
menti. 

Bio dc Janeiro. 
Depi sito em tí. Tanlo, Baruel A 

Cotnp. Roa Ma't'"U»l D«cdcíi>,!í a't 
« • • • • • • • • • • • • a « • • • • • • • 

Ç Y P H i l J S • 
J UONOCRirÍA.-:, OYaíiT«S w 

BCTB&ITA»Kli"i'Oa IIK PRUriIUA 
1VoldMS«f- Hfi-t.l l ŝ dtvis j.»lo 

I)R, VIRIATO BBANDÃO 
tãiComu taa a operse^es, úe I as 3 hora1 

1' dc So.-.ia"f», IIB. 

Ç 
í 1JK, Vl l i J - l iU 13KAMJAU % 
tá Concu-taa e opersçCes, üe I As 3 hora' a 
Ç raa dc No.-.m r̂o, ÜS. 10 '7 ( í 

• • • • • • • « • « • 

D e s c a l v ç i ^ o 
Emílio Monteforie eonimanioaci 

aeaa amigos, e c n gora . a to loa i» 
srs. v ia jaLtos , q n e m n d .n sen d a * 
t e l para jnoto d,i F , a t a f X o , predi 
p r a p > a ( t * l i u a a t « * 4 l l e a 4 a pa 
ta o seu lamo de negonio, encon 
irando oe actualaenta ntll toJas »> 
vantagt>L4 t> c jmpodldndes neoes 
aariati aoa ara. viajautea e exmaa 
famílias 8(1 2o 

Dentista 
ÍTALO-AMERICANO 

Dr. J. Velar O'Km ar chi 
Extrartffto de d< atoa. setu 
d f l ' . - O b t n r ç i • e oolloea 
ç to de deulea pelo syatema 
maia novo até h< je eonhe-
oído. Preçoa mcdtons. La-
deira de S. J c io , n. 6, rias 
' ás 4. 

u m u t u n g r 

Doces em calda 
Ha BOA DO CJIIAfiTEL, M, vod 

len-ae docas am ealda da* aegnlnte* 
inalitl>túrs 

Mangaba. kilo « f l f t . 
Pigoa. l l l f 8f5W) 
Penegos, kilo Ít6(*l 
Uurtueli' g, kllo $fiOO. 
U.iiiltaa, kilo 3#..•<«. 
Maratellaia am iij.it ta kilo 3KKI 
MoUaJn per- , a 1 $ 0 O O a g a r -

r a f a . 
IUIA DO U l I A B i E L . IS 

completamente, oom o uso i 
Ias u í X v a í 4 ' Morato. 

C a r l o s H e h i m i d t , d e 
uson aa Pilalaa de Teyuyé, M. Mo 
rato, a ooroa-ae perfeitamente do 
fortes Ueaac.TblWlM d " QM » • » « • 
ha kaftipo. 

—Armando Boeno, de Bi-uloS, to 
mou das Pílulas do Toyny». M. Mo-
rato, a aom «lias ouroo eomplota-
•Mata a enxaqneou de maia dc oiu 
">• aouoe. (Pirnia r«oonheoidada ). 
i ^ - ^ t o em a Paulu: «A»uBL A O 

í Rua ^ « « « W Deodoií-, aU 

O a a l a r i l « ? • • « « S a a r e * 

Chegou 4 Drogaria d* J. Amabab-
TK A C., anooessorea da Companhia 
do Drogaa do G. do B. Panlo diruoU 
menua d» íitbjrto», em PejpWa, uma 
Importante CErtldn do TtQ<md ie 
OamOarà, de IMAim Boáktea, o prodl 
gloao eupüoiiloo daa tossaa a affeo-
aôee pulmonares. 

í m IHrt l ta , T. tom, IÚ9-WÍ 

Negocio vantajoso 
TraspaABa-ae nm, o faz Be contra 

cto, ua ina da Liberdade, com de 
ponto de owfó e aasuoar, sAJOOB a 
molhados Unos, fazendo muita bom 
neKoolo e ganhar dinheiro. 

O UKt.vo da vendi f. o própria 
tsrt-i ter rn t re negocio e doença em 
família. TiiaUae ua travuio-a do 
Br az, 23. 3 - 8 

• 

t D K . • 
V§itnatio it JUagalhitt^ 
X Resldancla r Z 

B. do* 9unyavata, HO -, f 
Ooasnltorloi 

Rua itirtUn, 8. 
dab 1 i a 8 hobab • • • • • • • • • • • • • • • • • 

' 10 -tfl 

E s t a ç ü o d e B a r u e r y 
H O T E L BBABILEIBO 

Veate hotel, enoontrarto oa ara. 

RCR-PTOB7II A' RITA MOBKIBA 
CK3AB, 35 II, aOIIBAUO 

< A « l i ( u r u a rv I t c a i o ) 
n o n r a d o eoro » ern(lança do dis 

t iueto medico, 'limo. ar dr. Vieira 
de Mello, quo transfere a sua reai 
denoia paia o n. 11 dorpella roa ma 
m a , ven VirA om pnblic » loilfto e a 
melhor lanço qit t reo 1.T, o.i biiub 
magnilioox moveis o tmlo o mais 
q u e allí existe, do i t acm lo se: 

No aal&w d e i l t l t c * 
Esplen iidn grnpn estofstlo a reps 

de laii ^Bt-mecidu de to iç tdua d« 
pellucia eflr do ouro, ooi.tendo H 
p.-ças, excellonte mobília anstriuca 
Tbonet dnpla, ton^o 17 poçai, eo 
liurbo piano de p> libakn-Jte t'.o ce 
lebre e coiic«i'.nadWim.. fabrloante 
ITenry Haizu, lindos jogos de llt is-
ftlmaa oertinas de ga ipam e cro> b i t 
oom cLics isntf tH de reps de laa, 
bülioB reposteiron de r e j h de l»n e 
seda, ehin aain-fa avulsa de |-ellu 
cio de aodi, alta ph tutaaia, valioaac 
telas a clot-, liouitas aquarellaa, 11 
nas gravnr>:B, &ras pcanbas com ea 
tatneta», jarres, vasos o ouspidei-
ras de lina porct l lane e bom tapete 
avellndado. 

S o g a b i n e t e 
B j a escrivaninha, objistoB para 

eaoriptorio, b im arioarn. pura livros, 
boa cadeira para loitur*. bonitas 
oodciri.B á phaut-tsia, vários qua 
d ras a ontres enfeites. 

U a a d o r m l t a r i o a 
Exoeliento snarsiç&o de raiz da 

oloo, para uaíal, contendo: 
Crnfortavel laitn, bania de lnc á 

Luiz XV, optimo tcil t te avmario, 
oom duplo mármore o espelho ox 
cel lei te cnmmoda e mugnifloo gu t r 
da vesti Itw. 

Oplimcs leitos para solteiros, va 
rias natrao peças avnlsas, appare 
Ibr* de poroellana psra lsvatí.rios e 
cabidos austriacop. 

• a m - t l f t o d e r i r d l t Ü M 
8oli-la mesa elaítio t o o n & ta 

boas, magnífico guarda pratas, opti-
mo guarda cernidas, com téia de 
ainco, fxcellonte bnffet em 2 oor-
pes, bonito é t a g è r e cmi pedra 
mármore, sendo todas »btaa pi 'jaa 
dj) raiz de t/.no o vii.íiat Co, boi i 
t as r 
dare 
o U c 
para 
ra el)4 e p _ 
exsoto e bonito r i « u b d o r de pere 
do, linde* medalliòni com bonitos 
paBSAtfls eu l.al aniadr» cMes pia-
toa do poroellana cora p.ntr.ras, 

tia.lri i - F / u c t ' s tslhefg- poatr»« 
peças ,le cryatoae, iampiors, glo. 

t i para gaz i tc . 
X a d i a p e n a a e n a c o z i n h a 
Mesas, vasilhame o bateria do (ar 

ro e ag>»ha para coper. 
AttHi é e i t o e i r a 
B jrn bar. co para 

çà:i de fbrifcL.ciit-^a para r*ary;ntOiiQ 
o marcotsciro. div.aOan o s r a ú c : na 
tnad i r t v i v í i a r u - - oon. -.H rospa 
etivas ftirraguriB o telhaa du zinco, 

A o c a i r t d o r 

MUITO IMPORTANTE 
P O R T O D O P R E Ç O 

^ a z e m l a s 

P o " P ^ e ç q 

flo p r éd io d a Ü U A I S C E M d V E W . 
tíe i S u i e i n b i - f ) , d a o o p p c a t a 

, o p r r p r i f c t a r i o 
d a s 

Exp i r« r ido - se u e t o r i c t u r a dt* a r rc r :dnr - , e r to 
C i t o , AVI ( t i a * * H < « r c « ! à o * ) , m o ris- 3 1 
a i s l i O a s e n d o t e rmin r .n t c a e n t r e g a d o pred iu nesif i da ta 
be l t c imfcn to , d e a n t e d e s t a p o d e r o s í s s i m a c i r c n m s ano a . e d a s s u a s o n o r m e s e x i s t e n c i a s 
de m e r c a d o r i a s , q u e , »em e x a g g e r o , m o n t a m a i r a i s de O ü O i O O t f S i l O O , c o n v i d a t o -
da a s u a n u m s r n e e f r eguaz i a , t a n t a d e s t a cap i t a l , corno a d o i n t e r i o r d o E s t a d o , 
m o a o s s r s . n e g o c i a n t e s qtie q u e n u m o m p r a r g r a n d e s l o t e s , a a p r e s e n t a r e m 
vas to e s t a b e l e c i m e n t o , po r q u e t u i o S"vá \ "?"d ido 
c lus ivé a r m a ç ã o , ba l cões , mob í l i a s , e s p e l h o s 

d a q u e ü e e s t a -

e m e t -
se n e s t e po r p r e ç o s a d m i r a v e l m e n t a b a r a t o s in-

e to . , eto. 

R u a 1 5 t ia Novembro , n . 4 1 — S . Paulo 
t a m p o 

To-: J ' 

E A F / ETiLOH, 
o proprietário deate vaeto esi-.b.ilecimor.to nJota-mdo a eaerl 

. r . P'.' " • " « i d a m e u t o do prodio da m a 15 de N,.ve. " r o n 41 ,THA 

baico-ís, espelhos, cadeiras, etc., etc., por t M i J ^ m 4 v i a U e ^ « ^ w â o a l u ^ B ' e" ' tiguei monsal. 
a r r a a r i o a : 
30—24 ... 

O G r a n d e 
I M P O R T A M ? ® 

E í L A O 
Dos silv.idcu d ) i .o iaJi j ha.'idj á rui Paila Sauzi, na 

ca^í comnercial dos srs. Hygino Nasjimu t i & Comp. 

H O J E 
S e x t a - f e i r s , 12. d o c o r r e n t e 

A o m e l o - d l » 
•A' Alaati". N:i!,mana 

(PiíRTO no VfAnrOTO OO tlil.M B.iTlBO) 
O leiloeiro 

C H A V E S L E A L . 
Comt»cripti>rvi á rua Moreira Veiar, 71 -M li *obra<lo—Antiga tua de S fíevtç. 
Dsvidamonta anetoritado pel» oon" ' i taada casa impor ' a ' o r a 

Z n r p s n o i * ! E ^ J n w f & C o m p . 

vender! em franco Ic-il&t, todos os (r^neros, qne foram removido» para 
local aoima fdepoaitu daquella oas». e que cnstara du 

H.923 kiios do superior Caine Bboost. 
81 S . C C C B de milho. 
4Ü dites do arrr z 
10 fardos do alfaia 
1 891 latas de aznitouug, 
B3 lata» de banha. 
D,tas de : manteiga, leito condensado, msrmellada, czeite doce, e do variac conservas. 
b aixas de : Bablo, grmiaa Gato, veks, eto. 
Fardo» do papel-p-íão, maças do pregos, j w ç l - j do ldloa 

de r i ' e uu-a b-iLuç». 

1 M o r p h é a 
A minl-.a mulher, que ainda «atá 

nsvndo do elix ;r M. Mor»to, propa-
gado por Li. (Jarl.m, aoba se quaal 
ourada da morphéa que suffria h a 
mais de 5 annos, 

Eaton habilita lo a dizer, por ea-
perienoia de oasa, que a nova dae-
oobocta o —Elixir M Mcrato— e y 
ra a mori«hóa. 

8 i ' a u l o , - Í i I í m » de Lactr^tl 
Dei^eitarioa nm 8. Fau'.o. Barual 

dcComp. RaaMarsohal 'jCieodoro3. 

P H E N Q L W E R N E C K 
bvkioaui \ M o o B T n r t t v n . 

O mais poderoso AuifsfeetaiU* 
hoje oouheoido o desodorante. 

Vendo se em todas aa phar-
maoia» e drogariaa douta capi-
tal o du Intvf)';r. 
EnconLtao.'» » veuda 
g a f i » 

8. PAULO ('*•) 

% A b r e u A l f a i a t e 

na dro-

& C a 

graxa 

de estops 

MODAS PABA HOMBRS 
Eepecialiâadet em exuimirat 

ingletai efrancua» 
— HÜA DIHEfTA 

>0BBAU0) 
8 . P A U L O 

H. 2 4 — f l 

J E ^ x x x x t l 

fis. o u i n t R l 
c-Bri..rit.:,'ro, pi r 

a p o i e ' -.toat (oapsulas b:i. 
de üo g-tllafas vaaias. o* o c-rrcl botijas de genebra 

V E N D E R A ' M A I S 
Oisixas dc charutos, Ta n o s on -^•ua factnm uiaclmaos é.e a;-

troa aitl^na 
Fittao o leililo iluz tn!vndos c(/-

I m » e p i t a d U a c f e . i v e i e a n c j , < . , ) m , > T „ Í K | 1 , r a r U . 
lt» c I o d e s «a r e a i r c t n o a a r r e t a 

evciiiln 

V-isdem-aeterrenoe por preço md-
derados, perto do «Burgo dr. <'ao-
l>Ob Haoea. rt da E » t r « í . de F w i * 
Pnnileue, s -ndo os mfw-moa cunlto 
Brtjin o em logur muito aprazível 0 

j taudavol. 
Oa lotos scr&o deraarcadoe A 

e qtisniidfc I vontade do comprador quanto a e»-
• tanrfc b eollocaçllo em teirentts at' 

baE-MI. ln»:.la-Tii,-em, eapMl t to . 
Para Informações, ootn o sr ' ' ,>0 

B. de Birros Ararha. na fa ionda 
r'o Funil, que está cncwr. j fn \o a 
00* r.loT'."< pnd«rer. 0" e lia -tll -19 

T u d o v e n d i d o e m 
H O J £ 

Bom carriaho p i r a croançaa o bo-
nito parta-oh»pú s. 

S f r á l u l o vea^iJo e qu-.'m maia 
dér. 

S 4 2 Í Í E Â . Ü L G 
S A í s - J â â 

1 3 d o o o p r e n t e 
AO M K10- I v 

B u a Frei las, !!) 

(VII.L.V BOABQUE) 
O I U I I r t IIK M I L t l S 

Chaves I cal 
BERIBER! E PARÃLYSUS 

0 o p o d e i d o c verne , S i lva L i 
-na, d* bati-e g e n e b r a , r>oz vo-
t . í o a t a u o - d y p t o . 

DXPOMTAUintt (4) 

B A R U E L A C . 
*, «OA BAiailRAL r.MiMtto, • 

» t « t l i a 1 1 * t * « t a i « a t * t x 
V I A V l t i 1-4 » 

MOL£Ui'IAÍl u a UKVHOltAHa 
Ctrur|la laiaatli, «aara^ãaa a* 

5 D H . K K I S t f t V 
H SapMlalkta form«4n,p«U P>roM«4«4« P+ am, (COM vio-.« MKioa d« n*Uc».) Tratft-H 

monto *o» e«treU»fn»r.fo« dr ur» br» g > ê 
no-rtié» rB0*fd«« ptvjmni bextg:», ft»fnlaí,t 

* hjrdrooólM. kM-t.li», bernot̂ kr.idM H 
lefltmwffo e u'c*rM «̂« do» ••lo» «lof» 

4K uitio. Câtb*rro bamf;nliA^<u tumor-»* 
Pr»*Jr» detaJM a» oror*çAn« d» «t»nr-# 

# fl», Rei» 1 : uob iXH t <t mi <UpU4,. 
éut*wJW»wa»it'i o*̂  turcün̂ Mi, c»ntro» 

1» noirn» - do« l»btoi. I,«|)»r»tomi* 
^ bya>«rnt4 ml« no» tu mor* do r«ntr«acan-h 
Ü oro do otero. Ta-acrei « fertd»» «ra feralj» 
H ComiMmw, ô criy&tft # d» » »»á-
« - M 7 bortt K m 
H42, RTT A DA QUITANDA, 

mim 4 0 J f « H « l r o 

franco i e i l ã o 

HO J E 

COKBENTE 

Comp. 

prletarlo da a r r a n j a r j t r o l ^ 
taaea para oa n a . < 

J«*Mimko 

n 

3 

Douras para cartir | 

O abaixo neelgnado, h^Jo proprli 
tarlo do Cortume da eetaçAo de Tu | 
tu, ooiopra qiialqner quantiilsdt de 
00010, 1 ugapdo c i mo'licros preyos. 
0 jagaCiento ser4 imreodlato ao r" 
oonimerto dos ooittos, or tneilino em 
vista dos oDEhoittmentoa, «e aa par 
tidas forem a o o m p a i i l ! d a nina 
1-t'aaoa nnetoripada a reccTier a im 
1 ortanoia ; no caao eoni.i.vlo, podo 
r i anr vm ordnm, pagar,do-ae o de» 
«Ato . Ooeipra lumbtim o aliaixr 
asaign.itlo 00arou poqcunoa da qual-
quer eejieoio. o aecoita para eortir 
qaalqnur qualidade o quantidade 
qua remettorem para naae fim. 

Cortume do Tatú, «Ode setembro 
da 189T. 

A tirou to it» ("ampos Bkbba 
.10 17.; 

J P A J E I T H R - O S 
O 8ABOMBTK DB icnri ivoi . n anble 

mado, prearado por V. Wernek. 
é o melhor espeolfloo conhecido pa-
ra o tratamento das milwHas ente-
aaaa e paraaiturias, ta«s oorao :'d»r 
t^roa, empigons, eocomaa.brotot^aa 

íaoontra sa i venda aaj Drogaria 
Bwrml * 0 , - B . Par to 6», 

S J X r A - F E I f i A , 1 2 D O 
AO MEIO-DIA 

A ' A l a m e d a N o t h m a n n 
( " « ) t o l i o v i « d u o t o d o i S o m R a t i p « ) 

Deposito ilu ( isíi intpot tadora Zerrener, Bulon 
M j m t i 4 a H n v d e l r a v c m e l h a 

O A G E N T E UBI L E I L Õ E S 

A V E S L E A L 
t f e X X ^ a O O O C X X X X X X X X X X K X X X ® 

í ^ a s t i l x i a s * 
D E 

G U A I A C O C O M P O . T A S 
SCHÉUMftKN & MEISSNfR 

Eapociilco co.-itra a inilanimacüo da garganta .angina, laringyte} 

D E N T I N A 
Exoellente remedio oontra as dOres de dente. 6 " . 

A* v e n d a e m t o d a s a a d r o g a r i a a e n a n p h a r m a c t a a 

• x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x S 

P R I S Ã O d e V E N T R E 
Falta de menstrnaç",o, d^res da onbeça, tonteiras, min estar, 

hemorrleiidas, vertigens, dignstfioa diffioesi, mo 
ieatias do ligado, CIÜ hso de bilia 

onram-aa com as 
« P l l U L A S R E T M Y U Y A ' » 

M. MOitATO r i lOPAOADO P 0 B D . CARLOS 

Aa legitimus « boas Ptfcui^a DK T ATÜT Í . M MOBATO, remodio 
Indiapensuybl e » todas aa casas, e do quo Wdoa duvent ter sempre 
pelo isi«iios um fiaaisuiulio, v e e j e .s 

EM S . P A U L . 0 : R. Marechal D«odoro, 2 

BARUEL &.G. 

A M A R O F E L S I Y l M M 4 W T 1 

o o s 

Irmãos R a m a z z o t l i 
UK M I I . V J 

O AMARO FELSIRA SAMAi:80TTI . que tanH \ 
lavo» vt«. uneot badu u o p n l l i í u , P'j1.ji > :a« eia-K-autol t 
rjnatMades, é reooma.c.'i.laáo aos qno hüiuj do nato 
mago e do dUíoti d í ^ e f l c . 

}i Bate licor, paias «-as qnalirtatlas tonSoas, eumpo» 
v te na h m de auLstan^ae vogiiUea, í muito roouu • 

asendado onmo a bebida e j I i goatoaa ao (wladaf a 
naiH tn dl nada eomo aperitlvo. 

U R Í C O » i^ iportmloiHis 
r i t i sO 

E s i a d c de S. Paulo 
B 4 2 > S U I 3 < G G £ 5 L S J L M V - Ü K A X O 

4 0 , R u a S ã o J p ã Q , 4 Q 

e t i Q r A V I - 0 

E L i X í a M . W O R à T O 
F,' o sobercno d e p n r a f v o yaw vefu 
'•• I- n hcaia!:i:íadt'. Cura Iodos oa 

I liniocres ayphiUtieoH. r u m o rbeuma-
' l '«on e oura a morpbí» . Kot doa hi-
«M^enas que ve"i o segry.lo d» oura 
da n i.rph-^a pelo Eiixir ü Morato. 

I>epoeiiarior : Baruel A tump 
Kua Marechal Deodoro, U. 

. L o u c u r a 
Eu, i.liaiio ait^ignado, « a home 

nagem a verdade, att que e m -
preguei em minbu .rasa aa pílula* 
de Tsyuyi M. Morato, propagadaa 
por I). Caries, om pessoa de mi-
nha família, que soffria de. uma lou-
cura» m oouset|uenoia da suapensio 
do trenatruo, h quu prompiamenta 
prodnsin mar.vilhoeo «{feito, oea-
sandr- a loucura e restabelecendo 

eaú.ls, o quo attesto espontânea ' 
mtjT.te « i u r u se pTee iao f ô r . 

8. Jofte dn Itatinga.—Jo/lo liaptít-
ta da Sara tíinJ**. 

(Esta reconhecida a firma pai» 
tabcliifto A. A. de Oliveira Cesafc) 

Deposito em 8. Panlo. 
Barnei A 'Jotnp., Rna Marechal 

Dettdt.ro. ü al». 

•m* | 
f i H 

WfUfÁSoo ESTOMAGO 
OYilPEI 

S o l u ç ã o ^ _ 
W e r n e c k 

0llU>EíiJBATO rilBIIPUAIJ M OAJL 
i n e m i i i r l i l r > r « a « , t n o U U B M 

I r n p h a t l a a a ^ 
£ o preparado tomo 

tuÍDt'1 mais apropriado j 
ançaa e amas de leito o d a p r 
ao alt anoe de t<xlos, sem 
oar a sua pureza a rigorosa í 

Encontra Be á venda na 

H. PADLO 

D I G E S T Í N A 
Um medjoaaanto IIe>mu>C;«th 

especifico para enra daa ir>1»IÉM 

Pharmacia HoniceopatSUa ~ 
ü m «9 Vmti», 



Ò COMMERCIO DE |S. P A ü L ó „ 

• i O K A T O I l i n r i 
S. PAULO—Rua Marechal Deodoro, 2 Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : BARUEL & C. Rua Marechal Deodoro, 2—Si PAULO 

FORNIICiDA BRASILEIRO 
Privilegiada pelo governo doa Estailos Unidos do Brasil 

-MACHINA EXTINCTORAS 

sauva 
O mais simples e pratioo de to-

dos os inventos desta natnroza. 
Estas maohinas garantem a ex-

tinoçáo completa dos formigueiros, 
oomo oomprovam os attestados dal 
câmaras mnnioipaes desta oapital, 
de varias do Estado de Minas e 
da oapital federal. 

Forneoem se e remettem se pe-
lo oorreio prospeotos oom todas 
as indloaçflea preoisas á sna ap-
plioaçáo. 

ünicoi agente* nette Estado: 

G U E R R A & C . 

r u r m s u s m m m m t s 
approvadas pela 

R E P A R T I Ç A O S A N I T A R I A 

R a s ; m < • o n l f k e l e , M - « . * A C I . O 30—ay 

R e m e d l o castra • e m b r i a g u e s . A embriagues habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do systema nervoso e do ooraçáo; nestes oasos, 
administra se á viotima o remedta centra a eabriMnei pre-
parado pelo pharmaoentioo Oranado, oujos bons effeito» »Ao garan-
dos pelos proprios pacientes Vide prospeoto. 4(ga Inglesa de Granado. Anemia, leucemia, elilorose, infeeçOes 

malarioas, typhioas, paerperal, purulenta todos os oasos mórbidos, 
dyorasioos dystropliioos são tratados oom a Água Inglesa de Ura nade, poderoso agente therapeutico tonio anti febril, aperitivo, re-
oonheoido e empregado por muitos distinctos e respeitabilissimos sr». 
mediooa olinioos. Vide o prospooto. Xarope antl-catarrbal de eardna benedlctu». InflammaçOo agn 
da ou ohronioa dos orgams respiratórios, tosse, oatarrlio pulmonar e 
outras manifestações b&o oonvenientemento tratados oom o X a r e p e antl-catarrhal eardna kenedlctna, do pharmaoentioo Oranado; 
modioaç&o de valiosa aoçào balsamioa eexpoiotorante. Vide o prospeoto 
para seu uso. 

p u t a d e I>yrlo. A hygiene da boooa exige o uso da P a s t a d e L y r l s , 
do pharmaoentioo Oranado, exoellente preparado para a conserva-
ção dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o egoorbuto, a fla-
oides da gengiva, oarie dentaria e outras manifestações. Vide o pro-
speoto. 

V i n h o n ó s d e k e l a . A neurasthenia, tosse nervosa, depressões museu 
lares, quer sejam por vigílias, trabalhos intelleotuaes on exoessos.sAo 
convenientemente tratadas oom TlnMo n ó s d e K e l a do pharma-
oentioo Oranado, medicação tonioa e reoonstituinte, muito preoonisa-
da para regularisar as perturbações do ooraç&o e intestinaes, toman-
do-se um oalioe antes on depois das refeições. 

B l i w l r n ó s de Itola. A dyspepsia atônica, gastralgia o outro* soffri-
mentos dos orgams digestivo e intestinaes são perfeitamente tratados 
oom o E l i x l r n ó s de k e l a do pharmaoentioo Oranado, onja aoç&o 
tonioa, nntritiva, eupeptioa, aperitiva e estimulante oonatituem va-
liosos elementos therapenticos para os casos indicados do pteoioso 
exoitante das funoções vitaes, tomando-se nm oalioe antes on depois 
das refeições. 

I m u l l i f l n i d a de O r a n a d o , a perturbaç&o gastrioa, cardialgia, 
náusea. enjotao&o, espasmos, aolde», indigest&o, dyspepsia e outras 
moléstias intestinaes são tratadas com s H a r a e i i s f l n i d a de 
Gramado, de effloas aoç&o estomaohioa, aperitiv a levemente 
laxativa. Vide o prospeoto explioativo. 

I i l«or T l b a l n a on HalaaparrUha, n ayphilis e todas as suas manifesta-
ções dartlirosas, escrophnlosas, pnstulosas, oanoerosas, etc., sfto radi-
oalmente ouradas oom o L i c o r T l b a t n a o u H a l a a p a r r i l h a de 
Oranado, poderoso e aoreditado depurativo do sangue e restanra-
dor da saúde. Vide o prospeoto deste importante medioamento. 

V i n h o l e e o n a t l t n l n t e , e tc . , a tnberoulose pulmonar, ohloro-aaemia, 
lympbatismo, raohitismo, debilidade, s$p convenientemente tratados 
dom o V i n h o r c p a n s t l t u t n t c do q n l n l o . e a r n e . I a e t o - p h o s -
p h a t o d e c a l e p e p s l n a g l y c e r i n a d n , do pharmaoentioo Ora-
nado, pieparado de toda a confiança, pelas propriedades medioaaen-
tosas das substancias da sna exoellente fórmnla. Para melhor apre> 
oiaçfto dos oonvalesoentes a alquebredos das forças, vidq o prospeo-
to expíícaiívo. 

V i n h o t e t r a p h o s p h a t a d o , raohitismo da infância, ohloro-anemia, 
epfraquecim< nfo pulmonar P por velhioe,reoommenda-se oom vanta. 
gem o V i n h o t e t r a p b o a p h a t a d o do p h a r m a e e w t i o o Gra-
nado,onja base 6 a reunião dos melhores phosphatos, oonstituindo 

ieroso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 

lànffjjBw^ 
LA VELOCE 

Navigâzione Italiana 
o PAQUBTX 

poderoso alimento para erguer a 
grande auxilio para as pessoas que amammentam crianças: tome-se 
um oalioe ás refeições, 

d l a a t r i o Kiear , preparado pelo pharmaoentioo Oranado, segundo fór-
mula de Ouyot, empregado no tratamento das enfermidades do* 
org»n)S respiratórios, oatarrho pulmonar e d» bexiga; mnito apreciado 
na estação ealmosa, eome preventivo de moléstias epidemioas. 

B o p n r n t l v e E x t r a c t o F l n i d o , oomposto de salsaparilha, oaroba e 
nanaoá, preparado pelo pharmaoeutioo Oranado; emprega-se oom 

ida 

vantagens no tratamento das moléstias syphllitioaB, rhenmatica 
darthrosas, uloerosas e para depurar o sangue. 

B l l x i r l o d n r c t o d e c a l e l o , do pharmaoentioo Oranado, medioaçlo 
reoommendada no tratamento das affeoções ontaneas e syphilitioas, 

Sreferido pelos enfermos qne não podem supportar a aoção dos saes 
e potássio. 

E L l x i r d e c a a c a r a s a g r a d a , do pharmaoentioo Oranado, medicação 
tonioa e eupeptica, empregada nas perturbações do estomago, dys-
pepsia atonioa e flatnlenta, eto. 

I n e c ç & e a n t l - b l e n o r r h a g i c a , preparada pelo pharmaoeutioo Ora-
nado, nJara o tratamento radical do flnxo pnralento da nrethra, es-
pontâneo on syphilit?oo. 

V i n h o C o r d i a l T o n i c e , som peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaoentioo Oranado, e mnito procurado para tratamento da ohlo 
roanomia, pallides, amenorrhéa, debilidade do organismo etc. 

V i n h o d e Q n l n a I o d n r a d o , preparado pelo pharmaoeutioo G rana-
do, de importante aoção therapentioa para tonificar o organismo e 
ourar as affeoções herpetioas e syphilitioas. 

v i n h o C r o o a o t a d o , preparado pelo pharmaoentioo Oranado,mnito re 
oommendado nas moléstias do peito e na tísica. 

V i n h o d e J u r a b e b a , simples e ferruginoso, preparado pelo pharma-
oentioo Oranado e de reoonheolda utilidade no tratamento da* mo-
léstias do fígado, iotericia, impaludismo eto. 

V i n h o lode-tannlcotphospliatadoglyoerinado) do pharmaoentioo Ora 
nado, muito raoommendado oom utilissimo proveito, no tratamento 
lymphatíco raohitioo, anêmico, esorophnloso, tuberonloso, tomando-se 
nm oalioe ás prinolpaes refeições e uma oolhár de sopa para »,» 
crianças. 

v i n h o V l e l r i n o , preparado pelo pharmaoentieo Oranado, poderos j u n 
tidoto das enfermidades do estomago e dos intestinos, darrhéa,, Ool-
licas intestinaes eto. 

V i n h o Q n l n i a a s , do pharmaoentioo Oranado, suooedaneo de Labar-
raqus, de effloas aoção tonioa e febrifuga, e mnito preferir e l pelos 
seus prinoipios aotívos e determinada dosagem, nos oasoa e m que se 
neoessitar de um poderoso tonioo e estimulante. 

K e b F e r i a j r l n a e e , do pharmaoeutioo Oranado, de mattr, utilidade no 
tratamento da hyppoemia, hydropisia onopilação, deW1 ( jade, iotericia, 
engurgitamento do flgado eto. 

X a r o p e d e r a b a n a I o d a d o , de Oranado, de i n r . d e applioação no 
lymphatismo, raohitismo. engurgitamento lyrr.pbe.tioo, esorophnloso. 

X a r o p e d e V r n e é , preparado pelo pharmaoeutioo Oranado, de seguro 
eileito na asthma, bronohite aathmatioa. 

X a r o p e I o d o - T a n n l c o do pharmaoeutic.o O-.anado, muito preooni-
sado e applioado por distinctos medioo-j olinioos no tratamento esoro-
phnloso, papei», leucorrhéa on flõrp^j brancas etc. 

X a r o p e d o I c h t h j e l , preparado pelo pharmaoentioo Oranado, ouja 
aoção therapeutíoa nas affeoções syvnilitieas é da pelie tem sido observa 
da por eminentes medioos olinioos, até no tratam«nto da erysipela branoa 
on pernas inohadaa. 
K U x l r d e p n r a t l T O d « « c i n c o v e r e t a e n . Durante sete annos tem 

este medioamento produzido curas on verdadeiros milagres, nas se 
gnintes moléstias: syphilis, moléstias venereas, rhenmatismo, esoro 
phulas, dsrthros, empigens, boubas.eto. Finalmente, em todo* os oa 
sos de impuresa do sangue. 

l a i b s y M n a pro.vgiopo if>rop^ approvado pela Inspeotoria Gorai de 
Hygiene e cujos resultados obtidou na atthma e bronohite asthinatiou 
provam a sna effloaoia e dão-lhe o primeiro logar entre os seus oon-
generesna therapentica brasileira. , 

A g n a b r a a l l o i r a , já tòo oonheoida entre sós, como energlco antl-pe-
' riodioe e poderoso anti febril, «ontinúa A Agn a b r a a l l o i r a a 

combater todas as fubres palnutres, intermittontes, eto. 
Attençfto.— Previnem os annnnoiantes qne as substituições dos seus 

produotos pharmaoeuticos por ontros são deslaaes e falsas, pois qne 
Um ssmpre quantidade para satisfsssr ás requisições dos srs. oon-

M01EVIDI0 
Comm.Avonso.—Bahirá de Santos 

no dia 17 de novembro, par i MON-
TEVIDÉO E BUENOB AI-ÍJEH 

o FAQUBTB SAVQtA 
Comm. Cav. T. M.Í.SUAZZINI 

Com duas machior j e duas helioes 
Bahirá do Rio d ^ Janeiro, no dia 

37 de novembro,, direotamente, para Ganovr̂  e Napolen 
Preço* : r «'ra Gênova, oamarins 

distinotos, ftl 1000; 1.» olasse, frs. 
760; 2.» g s e f „ . 650; 8.» classe, 
frs. 100.. 

PASTILHAS 
ÂNTI-I4BVIAL01CA* 

Preparada* por V . Vsxsbok 
Espeoiflco seguro e F ro'jipto 

contra enxaqueoas e nevral-
gias 
Encontra-se i venda r,a drogaria 

BARÜKL ^ c. 
s. fa.tiLO 

F e i j ã o I f i u l s t i n h o ; 
Vende-se --Rua 25 de Março, n. 195. 6-2 

Estas preparações são rigorosamente cuidadosadf.s e 

LABORATORIO 
t i v e r a 

IQmidores, 
seas de axplioaçôes para d'ellas se fazer uso 

lermoa, o u de q u e m o 
r ia Gera l de Hygiene . 

Da pharmacia * drogaria Oranado, A rua Primeiro de ifarço n. 1S, Rio ie Janeiro, é v a n t a j o s a m e n t e co-
n h e c i d o da ae leota oorporbç&e m e d i c a e do p u b l i c o ; p o r t a n t o , á s e x p e r l e n a i a a do« «n-

aeu cargo, aonHaaioa oa noaaos preparado» p h a r m a o e u t i c o a , approvadoa pe la l n a p e o t o -

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 
12 e 14, RUA PRIMEIRO de MARÇO, 12 e 14 

(17) 

Daposito: Drogaria BARUEL & C., rua Marechal Deodoro, n. 2--S. PAULO 

Sinapismo instantâneo 
o t 

PAPEL BDÍAPISADO 
Prepartdt pw 

Schaumann & Meissner 
S. PAULO 

E' egual ao importado extrangeiro, de preço mnito in-
ferior áquelle e de effeito seguro. Vende se em todas as 
pharmacias e drogaria». 6 " . 

PAPEL 
D E 

iodas as qualidades 
.11. 

Industriaes 
Üe 

LIVROS 

Águas Mineraes Melgaço 
p e r r í l ginosas , Alcalino Gazosas, Lithineferas Especiaes nas 

iloanças (ie estomago, intestinos, fígado, rins e bexiga; na dia-
be tes, chiCOse, gastralgias etc. 

Únicos depositários no 
Estado de S. Paulo 

VIA^NA & COMP. 
10—Om EM RTBF.TBiO PRETO 

THE Ai" RO APQLLO 
•"rAS, MACICAS E REVISTAS 

MLVA PINTO 
HOJE 

CHANDE COMP. DE OPERu 

PROPRIEDADE DB 

HOJE sexta-feira I 
"°RESA 

Espectaculo dedicado pela EIVi. v Companhia da distineta actn*. 
L u c i n d a S i m õ e s 

impoptadores 
Rm Llkert Bataré, 1S, 11-B s 58-A 

CAIXA, 81 S. PAULO 

«« 

3 B R A N C O 
EI 

H» 

á * g t n 
A companhia fornece eondaeçlo 

^ra',nita para bordo aos sn. pasas-
f .iros e auas bagagem. 

Vendem-se paisagens para as pri a-
elpaes eldades da Italia e mais a*, 
pltaes européas. 

BILHETES DB CHAMADA ~Os 
agentes da eompnnhia «La Vf j.,oe> 
rendem passagens de 8* ola> «e, ,íe 
Gênova ou Nápoles», para P emam-
bueo, Bahia, Viotoria, Bio õ e Janei-
ro e Bantos, e frs. 100. 

aCon 

r • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • P A P E L Í P A P E L 
***** OBRASf Para oartas 

Enveloppes c o m m e r o i a e s 

P A P E L 
X P a p a jornaaa X M. L. Bfihitaeda A C 

RDA 

Kilo 860 até 11800 
M. L. Bühnaeds &C. 

R O A R O A 
Libero Badaró, 73,73-B eS8-A*LiberoBadará, 73,TS-BeM-Á1^0Badaró 73 B * [LiberoBadará, 73,73-Be58 Aj 

Caixa n.81 t Caixa 81 | CAIXA N. oaixa, 81 j m. 
8. PAULO X - - - " """" 

TYPOGRAPHÍA 
S, PAULO 

Em folhai e cortado LBUüMtiAC- L. Bühnuti 
n n ' ' 

PAPEL | FABPJCA 
D * oôre c a r t ã o I i n n ) f t r

 D B 

EM BRANCOS 
RUA T - * r < e n a ç i » 

P a u t a f S o 
D o o r a ç i a 

li. BÜHNAEDS & C. 
P A U L Q - Rum 

Jíyíòero Badaró,', 3,73 Be&8. 

Vende se uma bía typographia 
inlorma-se nesta offloina, da* 11 Al. 
1 da tarde 

[pÃol 
O A.S A. cl 

Subirá & tscena 
i r . • o f * a l r a 
i n a l a r , 

a grande revieta de costumes, origínul do 
fcampale( musica do maestro C a a t a 

O R I O - N U ' 
Toma parte toda a companhia e o grande 

corpo de coros 
m x ç c s > HORAS 22)0 CO&T37MB 

- NA rBOXIMABEMANA.-l.» representação n esta oapital, da opera 
jfgt dia do lanroad ' -Mftptor Arthwr Attvedo, mmiea de Offaabaok 
>—. c A b e i - J B t l e n a 

Paul ROUSSEAU & 
ie, me des Fossés-Sl-Jacqaes) 

- a PARI» 

STOCK, SuccEf.soR 
Fbysics-rilimica-naTcriai Escolar 

FOR» Ol CONCUHte 
>• IIÍ» Winil « • IM» 

Af.nt. i Ç h A R L I I VAUTELIT 
Bu Jo lio*pldo, 10b, Hle-dt-JinHn 

FmntOr rmilfi/hdo dt fíoierip QruUem 
ynra oi iwmkl hitabtlccwunloi: Nla-Sc~Jtn*l- Boipitses 4a Ouerra t da Mario ia, Eic-I» Polvtai Única, raitagog-aci. Euola df Mcdiiúoa, eto. 

CM»)«-Pr*U». — iMSto |}M WiRM, ESOOI» formal, Eacol* da Pbarm jm-«•-Mulo. — Ir«i'tuto nacterlologlct, «Vars&rio d* Aaalysea Cblmicas. At 4x Hadldnt e diversas Jmíi d* rir», tanta-ctiba-tikla. ~ 

Bsootaa t. rins, Ceara, «ezões Febres ou r"™ 
Tratamento garantido ot,. '« 

pastilhas comprimidas de aaes i 
quina, preparadas por V. WER-
NECK. A' vontade do medioo on 
doente esoolher o sal de qninina 
que qnizer: hoi.fato, bi-sulfato, CRLOBHYDBATO, HIKAI.I1YDEAT0, SAI.I OVI.A rc» OO VALIBIAVATO. 

A' venda em toda» a» pharma-
eia» e drogaria» deita oapital e do 
interior. Uma oaixa, 3$000. 

Bnoontram ie A venda na dr og» 
rte BASUKL á 0„ H. r»ol«. (M 

1:000^000 
O inventor e dono da patente de 

privilegio n. 2270, para annunoios, 
llluminado» eleotrieamente a côrei, 
oom applloat&o ás ealgada», pare-
dr» e pavimentos dal roa» e pra-
ças, havendo realisado na fandi(Ao 
do Braz a parte aasenrial do iea 
invento, de modo a oonvenoer d» 
•em leialtado», vantagens e gran-
de» luoro», aocelta, mediante a 
quantia anima, para sooios, os es* 
trangeiroí qne desejem explorar 
este Invento em i n u pátria». E' 
negocio sério, de fntnro • grande» 
lnoroa, sem multo diipendio ; para 
iito baata oonititnir-ie em oont» 
de partlolpaoAo oesaionario» n»» 
diversa» oidsde», oonfórme fez o 
inventor aqui em B. Panlo. N&o te 
avalie da importanoia do Inventa 
pela quantia inicial; o Inventor ia 
be quanto oonvém eipalbir para 
oolber, 

A' rua da Imperatrii, 8, Cliarn-
taria do Comm» rolo, será enoontre-
do o inventor, para mostrar o in-
vento e dar toda» a» informarei . 

8 - 9 

CURTUME DE TATU 
Ho bem montado eetabeleelmento de eortnme, na e»ta«Ao de TatA, riwlad» de An tonio de Campo» enoontram-ee aotnalmesta mai» de elneo mil maio» •ola, vaqnetae e outro» eonro» peqnono» qne ie vendem por prego 

prepria 
Sena, 

exi» oom oi "melhorei que poMam fau."***' Chamo, por 
doree para eite grande depoeilo ond» a» vende por eèaoado e a rei 

Entre a» aola» e veqnetM 
I d» qoa. primeira qualidade, '«m, Já «parado», mai» d» qua 

de pri» 

EstaçAo de Tató, «ytenbto de 1697, CortWM) 90 4e 

Locomovei 
Freoisa ie de nm de 4 oavallo» 

em perfeito citado; para Informa 
flòes, A ma do Br.», 72. 8—a 

y i t A i t t è t i t±**±±±*x* 
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Marmorarl» 
t A T t l i A B I 

Tumnlos, especialidade en, 
P»dra» de sepultura e todo 
quanto pertenee a eeta ra-

«ICHELE TAVOLARO 
Oom atalier de eienlptu 

te e aroh!tentara 
ala VAviAt 

Boa Conselheiro Habla% «8 A I 
Dapuratlvo 

Nem pathloa 
lAWAmHA oura dartbro» 
sabauina cura rheumatUmo 
iitaaoina onra nloera» 
aAKAOfHA onra esomphula» 
•ahaoima onra lyphilil 
•AKAOiH\ onra dfire» de ouo» 
«akauuia oura nevralgia 
•AVAOiMA 6 o melhor depurativo 
SAüAOiaA nto estraga o entomago 
HAKAomA se enoontra em qnlquer 

nantid.de na Pharmacia Dntra 
tua do Boeario, n. 8—A. 1 6 - 8 

A T O R R A Ç A O OO 

Café Confiança 
i ond* «• enoontra o mala m-merado pó da oafé, babidaa a outroa ganaroa 
•S.Muada S. Baata, M 

• o - » » 

Matricaria 
P<a «a i n f â n c i a 

Para a dentiçâô 
Bemedio homn pathico preparado 

eom uma parte eapeoial da planta 
IlATaicAaiA e livre de qualquer su-
bstancia nooiva. Befreaca a» gengi-
va», oonforta a» desorden» do e«to-
mago, a» oolioa» e a diaribéa' a fe-
bre e inaomni», tAo oommnm nns 
dois primeiro» anuo» da infanoia. 
A» ereanga», oom o uso deste remé-
dio, tornam-se alegre», gorda» e »a-
dias. 

Bó se vende na Fharmaeia Ho-
ucepathioa DXJTBA—Bua do Bo»a-
rio, n. 8—A. 1 6 - 8 

HAMBUHU bUDAMKKlKANIH-
CHE DAMPP8-

CHIFFABbT-OOBEIilBOHAFFT 
S . P a u l o A g a n t i i r 

O VAPOB 

PARAGUASSU' 
Oapt. Backa. Bahirá no dia 17 do eorrenta ca-ra o Bio, Bihla, Lisbfia e Hamburgo. Todo» oe vapor»» deeta Oomp.r* «•o Ulumlnade» a lua Z T̂doe eataa paqn̂  _ wgeboi para aa ilha» 4í4„ Madeira ate, Fa»a patkaĝ . , |arora. «aee, aoa a» »g»ata» 

E. JOHNSTON « C. 
« W y t t o a e . a . lifAOM 

ipanhia UL VELOCE 
ao mex <Jn outubro 

Tendo a Com] 
deeidido qne 
próximo em deante, a'é'n dos seus 
paquete» da linha do B rasil, tocarão 
no Bio de Janeiro, ta'jto na id» de 
Oenova ao Bio da Vrata, oomo na 
volta do Bio da Pr» ta a Gênova, oi 
•eus grande» pa<jrjete, «SAVOIA. 
e <NOBD AMEPJCA». Os agontei 
da Companhia LA VELOCE ven-
dem passagena. de oamorini distineti 
primeira e ue? funda classes, do ida 
e volta eom aKatimento de vinte por 
cento, oom o preso de n u anno. 

Para treícr;, passagens e mala in-
formações eom os agentes. Sohimtd* t Traat 
BUA DO COM MEBCIO N. 17 

a . PAUL* 
SakariC* 4k Trest—Bua de Pa ate 

Antnufo, «8—Hantaa. 

r a o l f i o S t a a n a . 

W/1GATI0M COiPANY 
o PAQUXTS IBOI.X» 

I I..h!>> entrado do Bio d i Fm î ufiPIfl4"' 00 du 93
 de noven 

bro, sahirá pare 
L I S B O A 

VIGO 
LA PALLICE 

E LIVEUPOOL 
depois da Indispensável demora. 

Leva passageiros de primei», sei 
gunda e terceira olasss. » 

o PAQDXTI INCiLXZ 

ÍIhamam» entrado da Euro. 

UP0DBS3p'no d"23 do»°-
r vembro, sahirá para 
MONTEVIDÉO 

P Ü N T A A R E N A S 
E VALPARAtSO 

depois da indispensável demora 
luete receh 

da Prata. 

Iate paquete reeebe passagetna 
para o Bio -*-

Vinho de mesa, forneeido rratla 
aos passageiros de todas as eUssei. 

Os paquetes desta linha «Ao illn-
minado» a loa eleetriea. 

Pmb passagens, en^o'oamendaa a 
outras informar des, eom os agentea 

Wilson, Sons 
R a a d a a W i t l « , x s 

La Ligare Múrnt 
H A V I G A J M O N E I T A L I A N A 

o bsplkndido vapor 

M I N A S Bahira de Santos em 16 de Novembro i i , R I „ , 
em 18 do mesmo par- ° B 1 ° d a j M e l r o 

Gênova e ff apoies 
Onanjr 

J M v a p a r 

A G O R D A T 
b r o í d f B t o d í 1 * • TarIeerB.hlrá de B.nto., no dia 18 de noVâm 

' aneiro, no dia 20 do meimo, direitamente para 

íevand Gênova e Nápoles 
e r n S e s ' 1 ' "»8e iroa Pftr» * » * a a l l u i « B a r c e l l a a a , eom Jtransbatd* 

<va. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
ite magnifloo vapor oflereoe esplendida» aooommod»nCe» para oa 

v jageiros de todas aa classe». 
B i l h e t e a e k s n a A s » . Em todas as agenoia» deeta o ampaMhla 

vendem-ie bilhete» de chamada, em 8.» olaaae, de Gênova ou la» a 
Bantos e Bio de Janeiro, pelo preço de fr». 100. 

Para passagens e mais informaoOes, eom oe agentea em a Paulo 

BRICCOLA & FENILE 
Bua l i da lovambro, 80 1 

A. FIORITA * COMP. 
Praea ém Batmhliaa (» 

•AVIdAZIOra QKnBALI ITALIANA •••Ia»* ftaaalta-Flarla A üeliattlaa SAHIDAS PARA EUROPA . ASNO . . . OBiom . . • WlbHINSTOI • aittiu . r SBM" 10NS . • PKK£«0 . . a HAli LU 
o maoui/ioo vapob 

1M. I m a k i IX 4» » 
. í i r - r ' " 1» <• > w»» 

BahirA de Saataa em 16 de novembro direotamente, para Ria da Janalra, flanava a «p- . levando passageiros pare Maraelha e Bareello OOla* 
" — " Am oom transordo eaa' 

VIAGEM ma 19 r ..„ 
J1AU o XAOHincO X R>-•finiSSIMO VAPOB 

BahirA de Bib*- . , . 
RIO DF fAW 0 1 0 0 "»• 1 9 í o eorrenta pare 

l.vandn t£,R0' BARCELONA, GÊNOVA e NAPOI ffS 
paaiageiro» para Mareelha. e ^ I r ^ S . 

o «sPLXirmDo Vapob 
WASHINGTON 

BaWrA de Beatoe. ao dia 88 do eorrenta para 

I -
transbordo eaa 

PoJ^m^à^^^XIS^lLSi!!^ « » iMtvtaa a 
, 1 l e r e e i r a 
lafonaafôM eom o» 

•ai laatea < 
rst k Jttâo IrloMla ê 


